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As perspectivas do setor de papel e ce-
lulose em termos de exportação se mos-
tram bastante promissoras. Estima-se
que o setor neste ano marcará um novo
recorde, com USS 900 milhões exporta-
dos. Para esta performance, além de
qualidade e preço, colaboram a políti-
ca disciplinada de comercialização e a
eficiência logística na distribuição dos
produtos no mercado internacional
que caracterizam as exportações do se-
tor.
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QUANDO vOCÊ QUISER.
PAPEL FANTASIA EM CORES
EXCWSIVAS,FALE COM
AAGASSETE

A Agassete fabrica papéis de presente lisos e
estampados, em resmas e bobinas.

Sua linha de produção cuidadíssima também inclui o
papel dobradura para forrações e fins escolares, o cartão
colorido e sacolas fantasia, tudo em cores e padrões
exclusivos.

A Agassete também fornece os suportes expositores
para resmas e bobinas de qualquer tamanho e seus
papéis fantasia podem vir em embalagens de plástico ou
celofane para atacadistas.

ª~~~~~AGASSETE

~

Comércio e Indústria Ltda.
&iI 7li R Cel. Erníoro Piedade. 273 - Pari - S. Paulo

Tels.: 292.6377
TELEX: (011) 60464 HSET BR
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Pontinha assume a gerência geral comercial da Cia Suzano de Papel e Celulose.

CIA. SUZANO
PROMOVE MUDANÇAS

NA DIRETORIA

A Cia. Suzano de Papel e Celulose
está reformulando sua cúpula adminis-
trativa: Boris Tabacof passa a integrar
o Conselho de Administração, enquan-
to o diretor Adhemar Magon, 44 anos,
passa a acumular a diretoria de relações
com o mercado, antes ocupada por Ta-
bacof. Ao mesmo tempo, Aureliano
Costa, que era gerente geral adminis-
trativo, está assumindo a Diretoria Ad-
ministrativa da Suzano, o maior fabri-
cante nacional integrado de papel e ce-
lulose, que registrou em 1987 um fatu-
ramento de US! 413 milhões, dos quais
US$ 42,5 milhões em exportações. Pa-
ra o corrente ano, as projeções de Ad-
hemar Magon apontam um crescimen-
to de 64,7% nas vendas ao mercado ex-
terno, que deverão totalizar US! 70 mi-
lhões, enquanto o faturamento deverá
atingir USS 476 milhões, com incre-
mento real da ordem de 15,30/0.

Também a gerência está sofrendo
mudanças, Carlos Pontinha Pereira,
que está na empresa há 14 anos e já foi
gerente comercial na fábrica de Suza-
na, assumiu a gerência geral comercial
da companhia. Pontinha, que tem cur-
so de especialização em marketing e
administração pela FG V, disse que pre-
tende atender prioritariamente o mero
cado interno, reservando 20070 da pro-
dução para o mercado internacional.

HOMENAGEM A
LATIFE SIMÃO RACY

- PRESIDENTE DO CONSELHO
D~ ADMINISTRAÇÃO DA~

INDUSTRIAS DE PAPEL SIMAO

A presidente do Conselho de Admi-
nistração das Indústrias de Papel Si-
mão S/ A, Latífe Simão Racy, recebeu,
em abril, o título de "Cidadã Jaca-
reiense", entregue pela Câmara Muni-
cipal de J acareí (SP) em concorrida
sessão solene, que contou com a pre-
sença de diversas autoridades. Latífe
Simão Racy casou em 1927 com Karam
Simão Racy, que dois anos antes inicia-
ra a construção de um complexo indus-
trial que hoje é um dos maiores produ-
tores de papéis para imprimir e escre-
ver no Brasil. Apenas em 1987, o grupo
registrou o faturamento de US! 331
milhões.

Ao tomar a iniciativa de apresentar à
Câmara Municipal o projeto que,
aprovado por unanimidade, concedeu
a Latife Simão Racy o título de "Cida-
dã Jacareiense", o vereador Djalma
D'Ávila Leal (PMDB) justificou:
"Não tivemos outro objetivo senão re-
conhecer publicamente os inegáveis
méritos da homenageada, representa-
dos pelo extraordinário trabalho de-
senvolvido nas atividades desempenha-
das pelas Indústrias de Papel Simão,
cujos reflexos de atuação sempre se fi-
zeram sentir junto à comunidade de Ja-
careí."

WALDOMIRO MALUHY:
UM HOMEM EMPREENDEDOR

Ele nasceu em 6 de março de 1916 e
aos 16 anos começou a trabalhar na In-
dústria Gráfica Maluhy S/A, ao lado
de seu pai. Em ] 937 retirou-se da gráfi-
ca para estabelecer-se sozinho e adqui-
riu a Cartonagern Ypiranga. Em 1946,
em sociedade com seu irmão Felicio,
adquiriu o depósito de papéis da Yas-
bek, fundando a firma Waldomiro &
Felíco Maluhy. No ano de 1948, tendo
em vista seu irmão ter se transferido
para o Rio de Janeiro, vendeu a Carto-
nagem Ypiranga e passou a dedicar-se
somente ao atacado de papel.

Com muito trabalho, fez o negócio
prosperar e o armazém inicialmente
com 200 m', já ocupava uma área qua-
se quatro vezes maior (700m2) em 1964.
Com a entrada de seus filhos Miguel,
Celso e Milton na sociedade, a razão
social da empresa foi mudada para
Waldomiro Maluhy & Cia., hoje uma
das principais empresas distribuidoras
de papéis do País.

No último dia 14 de abril, Waldomi-
ro Maluhy inesperadamente faleceu,
deixando muitas saudades para sua es-
posa Adelina, com quem casou-se em
1937; para seus demais familiares e pa-
ra os muitos amigos que conquistou
com sua simpatia e dignidade de cará-
ter.

Deixou muita tristeza, mas o legado
maior foi seu exemplo de vida. Homem
empreendedor, trabalhador e compe-
tente, foi ativo colaborador nas causas
da classe atacadista de papel, defen-
dendo com firmeza seu ponto de vista.

Por tudo que ele realizou nos mais
de 50 anos de atividades no ramo pape-
leiro, a ANAVE registra sua homena-
gem a Waldomiro Maluhy, um homem
que por suas atividades filantrópicas e
sociais sempre será lembrado com res-
peito e carinho por todos aqueles que
tiveram oportunidade de partilhar sua
amizade.

PARTICIPE!

ASSOCIE-SE

A ANAVE
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zendo um total de CZ$ 18,7 bilhões. mês de maio, na Bolsa de Valores do
O lote arrematado representa Rio de Janeiro, 4.785. 700.504 ações

22,225070 do capital votante da Aracruz ordinárias da Celpag (66,7~0 do capital
e 13,676070 do capital total, o que ele- votante e 53,7070 do capital total), por
vou para 27,0250/0 a participação do US$ 72.736.035,30. O leilão foi realiza-
Grupo Safra na empresa, fato queo do pelo BNDESPar - Banco Nacional
obrigou a desfazer-se dos 5,8%. que Ja do Desenvolvimento Econômico e So-
detinha, porque um acordo tírmado cial Participações e o resultado. causou
entre os acionistas controladores deter- grande surpresa, pois o preço mí.nimo
mina que cada um não pode t~r ~ais do lote de mil ações havia sido fixado
do que 22,2250/0 de ações com dITeM a em CZ$ 1.156,95 e a expectativa era de
voto. que o preço máximo chegasse a CZS

A Aracruz Celulose é a maior ernpre- 1.400,00, porém, a Votorantirn pagou
sa brasileira em sua área de atividade, quase o dobro: CZI 2.200,00.
com uma produção no ano passado de O BNDES, que esperava arrecadar
478 mil toneladas de celulose. no leilão US! 35 milhões, capitalizou

O grupo Safra atua basicamente no créditos e assumiu uma pequena parce-
setor financeiro - tem um patrimônio la que o antigo controlador (grupo Sil-
avaliado em US 400 milhões - sendo va Gordo) ainda detinha entre o final
apontado como uma das dez institui- de 1987 e o início deste ano, colocando
ções financeiras privadas do país. O na Celpag US$ 62 milhões. Além disso,
grupo, desde o ano passado, adotou a existem US! 10 milhões em ernprêsti-
estratégia de diversificar suas ativida- mos do banco, que foram colocados no
des e; depois de analisar vários prole- passivo da empresa.
tos, optou por investir pesado para se A Celpag está instalada em São Si-
tornar sócio. de uma das empresas mais mão (SP) e o BNDES começou a parti-
rentáveis do país: a Aracruz Celulose, e cipar da empresa em 1976. De 79 a 81,
conseguiu. foram intensificadas as obras civis,

bem como desenvolvimento de enge-
nharia básica e de detalhamento. Em
1983, a Celpag foi paralisada. mas den-
tro de 36 meses terá de estar implanta-
da. Sua capacidade de produção é de
500 ton/dia de celulose e 250 ton/dia
de papel.

SUZANO INVESTE
USS 70 MILHOES

O grupo Nemofeffer - controlador
da Cia. Suzano de Papel e Celulose e
acionista de empresas como a Poliole-
finas e Polipropileno, entre outras -
está realizando um investimento de
US! 70 milhões para desgargalamento
e automatização da sua unidade de ce-
lulose. Quando o projeto, denominado
"O" (Otimização) estiver concluido,
em setembro próximo, a atual capaci-
dade de produção (330 mil tonela-
das/ano) terá uma evolução de 70 mil
toneladas anuais. O plano teve início
em 1986 e já está sendo considerado pe-
la empresa como um dos passos mais
importantes para o futuro, já que além
de incrementar a produção. vai permi-
tir uma redução de 50% na carga orgâ-
nica biodegradável.

SAFRA ADQUIRE
26% DA ARACR UZ

Em apenas quinze minutos, o grupo
Safra arrematou, no início de maio, as
18.138.793 ações ordinárias da Ara-
cruz Celulose, leiloadas pelo Banco
Nacional do Desenvolvimento Econô-
mico e Social Participações (BNDES-
Par), na Bolsa de Valores do Rio de Ja-
neiro (BVRJ). O Safra fez a compra
através da empresa Albatroz S/ A, pa-
gando CZ 1.031,00 por ação, perfá-

GRUPO VOTORANTIM
ADQUIRE CONTROLE

ACIONÁRIO DA CELPAG

A S.A. Indústrias Votorantim ad-
quiriu, em leilão realizado no início do

( E_VE_N_T_O_S ~)

LEON FEFFER
PARTICIPA DE

PROJETO DA USP

No início do mês de maio, o empre-
sário Leon Feffer foi escolhido para
dar seu depoimento no projeto "Histó-
ria Empresarial Vivida", coordenado
pela Faculdade de Economia e Admi-
nistração da Universidade de São Pau-
lo e causou grande impacto nos estu-
dantes que ouviram sua história, por
sua "capacidade empreendedora e vo-
cação para grandes realizações", con-
forme destacou o diretor do projeto,
professor Cleber Aquino.

Feffer, hoje com 85 anos, é dono de
um verdadeiro império, que congrega
empresas na área de papel e celulose
(Grupo Suzano) e em setores como pe-
troquimica e transportes. Seu pai veio
para o Brasil em 1910 e ele um pouco
mais tarde. Tinha 18 anos e foi morar
em um velho prédio na rua Bresser, no
bairro do Brás, em São Paulo.

6 - ANAVE

Foi no porão do prédio que ele mon-
tou a empresa Leon Feffer e Cia., uma
revenda de papéis, que evoluiu passan-
do por várias etapas: de uma tipografia
e uma fábrica de sacos de papel, onde
tudo era feito manualmente,
transformou-se no maior fabricante de
envelopes de São Paulo e passo-a-
passo consolidou o amplo complexo
empresarial que agora representa.

13P FORUM
DE ANALISE

De 19 a 3 de junho, no Palácio das
Convenções do Anhembi, em São Pau-
lo, a ANAVE estará realizando seu 139
Fórum de Análise do Mercado de Celu-
lose, Papel e Artes Gráficas.

Durante o evento serão analisados e
debatidos temas diversos relacionados
aos diferentes segmentos do setor de
celulose e papel. a próxima edição da
REVIST A ANA VE estaremos publi-
cando uma ampla cobertura deste even-

to, inclusive com a publicação das pa-
lestras apresentadas.

MALUHY GANHA PRe MIO

A Waldomiro Maluhy, uma das mais
conceituadas distribuidoras de papel,

recebeu o prêmio
"Campeões de Excelência

e Eficácia-87".
Entre 7.204 fornecedores cadastrados

da IKPC - Indústrias Klabin de
Papel e Celulose S.A.,

a Waldomiro Maluhy & Cia.
classificou-se entre os melhores.

O prêmio foi entregue dia 27
de abril último, no auditório do

Maksoud Plaza, em São Paulo.
Como o próprio nome diz,

este prêmio é concedido às empresas
que mais se destacaram

quanto à excelência
dos produtos oferecidos, e

eficácia no atendimento e distribuição



o NOSSO PRINCIPAL PAPEL
É NÃO FAZER PAPELÃO

Com uma completa linha de produtos, a PLEXPEL
tem o melhor atendimento e muita rapidez na entrega.

CONHEÇA NOSSA LINHA DE PRODUTOS

AG - Alto Alvura - Adesivo - COPeI - Grafix - Marfim - Couche
Dup/ex - FICho - Flor Posf - Jornal - Kraft - MonolúCldo - Oft-Sef

One Time - Security - Sincorbon - Self Copy - Sulflfe
Super Bond - Reporf Coper - Envelopes

DISTRIBUIDOR SINCARBON-MATARAZZO
PLEXPEL Comércio e Indústria de Papel Ltda.
Rua Cachoeira, 906 - Pari
Fone: (011) 291-9711 (Tronco chove)
CEP;03024 . São Paulo· SP
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Presidente:
Neuvir Assu Venturini Colombo Martini
(lpanema Produtos de Papel Ltda)
Vice· Presidentes:
Allenor Gonzala Cesar
(Autônomo)
Antenor Geraldo
(Banco Brasileiro de Descontos SI A)
Caetano l.abbate
(São Vilo lnd. Com. Papéis Ltda.)
Iv Diretor Sccrettrio:
Maurício Carlos Alarcão
(Cia. suzano de Papel e Celulose)
2V Diretor Sccretúio
Joaquim Correa de Toledo Neto
(Ci«. suzano de Papel e Celulose)
IV Diretor Tesoureiro:
Flávio da Silva Pires
(Banco Francês e Brasileiro SI A)
'}JI Diretor Tesoureiro:
Ericeu Antonio Graziani
tCi«. indl. Paulista de Papéis e Papelão)
Diretor de Relações Publicas:
Hércules Coelho do Nascimento
(lnds. Papel Simão SIA!
Diretor Social:
Odivaldo Siviero
(Ri/isa Trading SI A)
Diretor Cultural:
Marcos Salerno
ttnâs. Papel Simão SI A)
Diretor de Divulgação:
Carlos Eduardo Junqueira
(lnd. Ma/arazzo de Papéis SI A)
Diretor de Patrimônio:
José Roberto Marques Lellis
tlpmem« Produ/os de Papel Ltda.J

( CONSELHO DELIBERATIVO)
Presidente: Alberto Fabiano Pires

(lnds. Papel Similo SI A)
Vice-Presidente: José Carlos Francez

(Ripasa S/A Celulose e Papel)
Secretário: Luiz Gonz.aga de Souza

(lnâ. Ma/arazzo de Papéis SI A)
Conselheiros:
Ailton Gomes Portela (Fornecedora de Papel
Forpal S/ A); Carlos Alberto Madi (Lecipel -
Produ/os de Papel Ltâs.); Clayton Fernando Ca-
faro (Ind. Matarazzo de Papéis S/A); Donaldo
Soares (Ripasa S/A Celulose e Papel); Eunice
Inácio Cláudio (Medusa Coml. LIda.); Francisco
de Barros Barreto (lnâ. Matarazzo de Papéis
S/ A); Gilberto Mauro Pinheiro (Mauro Pinheiro
Com. Papéis LIda.); Jairo Joelsas (Formakraft
Ind. Com. Papel LIda.); João Batista de Oliveira
(Fornecedora de Papel Forpal S/ A); José Abreu
Valente (Cu. Industrial de Papel Pirahy); José
Aidar Filho (Propasa Produtos de Papel S/A);
José Ameríco Pinto Lopes (lnâ. Malarazzo de
Papéis S/A); José Batista Salvador (lnd. Mata·
razzo de Papéis S/A); José Tayar (Autônomo);
Luiz Maria Martins (~apéis Madi S/ A); Marco
Antonio P.R. Novaes (Agasse/e Com. Ind.
Ltds.); Olívio Augusto Ferreira (Silfer Com.
indo Papo Ltds.); Oswaldo Ferrari (Papéis e Ps-
pelaria O Grande Silo Paulo); Pascoal Spera
(RepresentaçDes Spera S/A); Paulo César Mar-
ques Lélis (lpanema Ptoâs. de Papel Ltda')h· Ro-
zenyl Braz dos Anjos (Waldomiro Malu y &
Cia); Waldemar José da Silva (Waldomiro Ma-
luhy.t cut. Waldir Gomes (Champion Papel e
Celulose Ltâs.); Wilson Aparecido de Oliveira
(Papéis Madi S/A)
Conselbeiros Natos:
Adhemur Pilar Filho (Papirus indo Papel S/A);
Antonio Pulchinelli (Cia. De Zorzi de Papéis);
Antonio Roberto Lemos de Almeida (Indústrias
de Papel Simllo S/A); Armando Mellagi (Inds.
Bone/ SI A); Ciro Torcinelli de Toledo (Carvalho
SIA Com. Papéis); Paulo Vieira de Sousa
(Represen/an/e); Silvio Goncalves (Gre/isa S/A
FAbrica de Papel).
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Corno dirigentes de uma entidade representativa de
classe que congrega profissionais do setor de celulose

e papel, cuja participação na economia e no
desenvolvimento da Nação é reconhecidamente grande,
procuramos em todas as nossas éftividades revelar e
incentivar os recursos humanos e demais aspectos inerentes
a este desempenho favorável.

Neste sentido, estaremos realizando neste mês de junho
o 139 FÓRUM DE ANÁLISE DO MERCADO DE
CELULOSE, PAPEL E ARTES GRÁFICAS, que trará à
pauta a análise e discussão de temas segmentados,
abrangendo celulose, papéis, cartões e cartolinas, etc ...
Durante os dias lQ, 2 e 3 de junho, em cada segmento
serão observados pontos relativos a estatísticas de
produção e consumo; crescimento do ano de 1987 sobre o
ano anterior e as perspectivas para 1988. E temos certeza
que este será um evento de grande importância para o
setor.

N dia 22 de junho, as atenções de nossos conselheiros,
diretores e associados estarão concentradas na Assembléia
Geral Ordinária, que dentre outras deliberações, elegerá os
novos membros do Conselho Deliberativo e, na Assembléia
Geral Extraordinária, cuja pauta principal é a apreciação e
aprovação das alterações propostas pelo "Conselho
Deliberativo nos Estatutos Sociais da ANAVE.

Estas decisões, tomadas em consenso, são fundamentais
para o bom funcionamento da ANA VE e para que sejam
alcançados de forma satisfatória nossos objetivos.

A DIRETORIA

EXPEDIENTE
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14.051
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Produção
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Passando por um rápido processo de consolidação no mercado
internacional, o setor de papel e celu lose é hoje um dos

mais promissores em termos de exportações.

Celulose e Papel:
IVexportaçoes

em plena expansão
a uando se fala em desempenho ou

perspectivas de exportação no se-
tor de celulose e papel, o clima é de ori-
mismo, e não poderia ser diferente,
pois o setor é com petit ivo no exterior
tanto em termos de qualidade, quanto
em preço.

A atual produção brasileira de papel
(4.677 .875 ton. em 1987) classifica nos-
so País em 119 lugar entre o fabrican-
tes mundiais. As exportações no ano de
1987 atingiram a marca de 609 mil
ton., rendendo divisa para o Pais da
ordem de US$ 367.779. Em termos
comparativo', tornando-se por base o
primeiro trimestre do ano passado em
relação ao primeiro de te ano, a evolu-
ção, segundo Horácio Chcrkas ky,
presidente da ANFPC - Associação
Nacional dos Fabricantes de Papel e
Celulose - foi de 31070, com o volume
exportado passando de 163 mil para
213 mil toneladas. E te de empenho
gerou uma receita, ne te primeiro tri-
mestre do ano, de USS 129 milhões.

Já em termos de celulose, vale assi-
nalar que com o advento das primeiras
fábrica de celulose de eucalipto, no fi-
nal dos anos 50 (Cia Suzano de Papel e
Celulose, Indústrias de Papel Simào
SI A e Charnpion Papel e Celulose) a
pr od ução de fibra curta no Brasil pas-
sou a superar a produção de celulose fi-
bra longa e dois fatos merecem regis-
tro:
- a produção bra ileira de celulose
cresceu 173,5%, comparando-se os
ano de 1955 com 1960, exatamente pe-
lo aparecimento das primeiras fábricas
de celulose de eucalipto anteriormente
citadas;
- a produção volta a apresentar ex-
pressivo crescimen to no ano de 1980
em relação ao ano de 1975 (141,5%),
em vista do surgimento dos chamados
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fabricantes exportadores (Aracruz, Ce-
nibra e Jari).

A atual produção brasileira de celu-
lose (3.594.144 tono em 1987), nos co-
loca na oitava posição entre os fabri-
cantes mundiais, sendo que no ano de
1987 foram exportadas 817 mil tonela-
da, gerando uma receita de US$
399.368.0 comportamento das exporta-
ções, comparando-se o período de ja-
neiro à março de 1987 com igual,
período deste ano, teve um crescimento
em termos de volume de 18.8%, com
225 mil toneladas contra 189 mil. Já a
receita gerada atingiu a cifra de US$
126 milhões, representando um incre-
mento de 46070 sobre as exportações
realizadas no primeíro trimestre de
1987.

PERSPECTIVAS
As previsões para este ano são bas-

tante fa vorá veis, Cherkassky estima
que as exportações, somando-se papel
e celulose, chegarão a US 900 mi-
lhões, contra US$ 800 milhões, o que
representa um recorde.

Falando sobre as Perspectivas do
Mercado Internacional de Papel e Ce-
lu lo e - 1988/93, em seminário real i-
zado no final do mês de abril, em São
Paulo, Rodney L. Young, vice-
presidente da Pulp and Papel' Service,
especialista responsável pelas previsões
da Resource Inf'orrnation Systerns Inc.,
disse que hoje o mercado mundial de
papel e celulose está bem perto do pico.
Os preços estão elevados, o que vem
causando grande expansão da capaci-



dade de produção e mesmo que ocorra
uma recessao - prevista pelo analista
para o início da década de 90 - o setor
não será fonemente afetado. "Em ca-
so de recessão - disse ele - os seg-
mentos menos afetado. serão imprimir
e escrever e kraft. "

Ao final do seminário, Rodney
Young declarou que "o momento ago-
ra, tanto para os fabricantes brasilei-
ros, como para os demais, é de se ga-
nhar dinheiro e de se preparar para a
década de 90". o Brasil, as estimati-
vas se mostram promis oras e Cher-
kassky aponta como um dos pontos fa-
voráveis o fato de que as "empresas do
setor estão muito bem orientadas na li-
nha de exportação."

EXPORTANDO COM EFlCIÊ CIA

E tar bem orientada em termos de
mercado exterior significa mais que
apenas exportar, signi fica ter uma
política disciplinada de comercializa-
ção e eficiência logística na distribui-
cão dos produtos no mercado interna-
cional.

este con tex to, o a pecto relativo à
qualidade da mercadoria adquirida pe-
lo cliente é de relevante importância e

os cuidados com transporte, embala-
gem e manuseio do papel são funda-
mentais para que o produto chegue ao
seu destino sem danos.

Luiz Fernando Souza e Silva, presi-
dente da Tropical Editores S/ A (em-
presa fundada há oito anos como uma
trading company para operar no mer-
cado papeleiro), comenta que o ideal
seria que tanto artefatos, como resmas
e bobinas fossem aconcidionados em
p a l l e t s antes do embarque.
"Recomenda-se que as resmas sejam
embaladas com um bom papel kraft
puro; depois o pallet seja fechado com
um kraft mais resi tente ainda e parafi-
nado, ou com plá tico; ou ainda com
estes dois materiais, evitando-se o pro-
blema de umidade que é um dos mais
sérios em se tratando deste tipo de mer-
cadoria. O mesmo procedimento é con-
siderado bom para a exportação de bo-
binas. "

O que não se pode esquecer é que o
transporte de uma bobina de papel,
por exemplo, req uer m ais cuidados que
o de uma bobina de aço ou de outros
produ tos com as mesmas característi-
cas.

Luiz Fernando Souza e Silva explica
que "é preciso entender que quando

chega o momento do desembarque o~
produtos podem sofrer danificações e
são circunstâncias que fogem do con-
trole do exportador".

Outro ponto determinante em ter-
mos de mercado externo é o funciona-
mento das tradings companies do setor
criadas em meados da década de 70 e
que prestam um serviço bastante efi-
ciente, tanto aos exportadores, como
aos clientes. Hoje há três tradings liga-
das a fábricas de papel: KSR (Grupo
Papel Simão); SPP Nemo(.GrupoSuza-
no) e Rilisa (Grupo Ripasa). Algumas
empresas, tais como a Klabin, Cham-
pion e T rorn bini, mantém subsidiárias
ou filiais em outros países. Esta estru-
tura garante um serviço de primeira li-
nha no mercado internacional.

Com a adoção sistemática destes
procedimentos e principalmente pela
qualidade da celulose e papel exporta-
dos, o setor conseguiu rápida consoli-
dação e o futuro, em termos de merca-
do externo, é visto com grande otimis-
mo. Em 1987 foram exportadas 376
mil toneladas de papel de escrever e im-
primir' com uma evolução recorde de
10070 em relação a 86. "Há tendência
de que o recorde se repita em 1988,
uma vez que o mercado externo comi- •.
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nua comprador, sustentando preços
atraentes para os exportadores brasilei-
ros ", afirma Cherkassky.

CONDIÇÕES DE VENDAS

De um modo geral, para a realização
de uma exportação diversos aspectos
devem ser considerados: preço, quali-
dade, transporte e serviço. O fator pre-
ço classifica-se como o mais importan-
te, composto de uma série de elementos
(custo da mercadoria, frete marítimo,
seguro marítimo, etc.) o preço vai de-
pender da forma de negociação, pois é
através dela que se determina quais os
encargos que correrão por conta do ex-
portador e quais correrão por conta do
importador. Portanto, o exato entendi-
mento das condições de vendas contra-
tadas para a remessa de mercadoria é
fundamental. As condições devem ser
convencionadas mediante o uso de ter-
mos estabelecidos por organizações in-
ternacionais.

As condições de vendas mais utiliza-
das no setor de celulose e papel são as
seguintes:

FOB (Free on Board) - Livre a Bordo;
o vendedor, neste caso, efetua todas as
despesas até a colocação da mercadoria
dentro do navio e o comprador fica
responsável pela indicação do trans-
porte, despesas de frete e seguro;
CIr (Cost, Insurance, Freight) - Cus-
to, Seguro, Frete. A fatura de venda
inclui o valor da mercadoria acrescido
das despesas de frete e seguro até o des-
tino final.

No tocante a transporte, vale desta-
car que a maioria das exportações do
setor de celulose e papel são realizadas
por via marítima e Horácio Cher-
kassky comenta que se vier a ser con-
cret izada a proposta prevista pela
Constituinte no sentido de que seja da-
da exclusividade de direito de transpor-
te marítimo ao produtos nacionais ex-
portados com destino a empresas de
capital genuinamente brasileiro, o se-
tor poderá ser prej udicado tan to pelo
encarecimento do valor do frete, quan-
to no cumprimento do prazos de en-
trega.

A DOCUMENTAÇÃO

Toda a empresa que pretende iniciar
transações com o mercado internacio-
nal deve conhecer uma série de docu-
mentos e suas finalidades. O passo ini-
ciai é o registro junto à Cacex - Car-
teira de Comércio Exterior e as normas
para e te registro e tão consolidadas
no comunicado nQ 168, de 28/10/86 -
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da Cacex.
Alguns dos principais documentos

relativos à realização de uma exporta-
ção são os seguintes:

CARTA DE CRÉDITO - É uma or-
dem de pagamento que o importador
toma junto a um banco em favor do
exportador. Também chamada de cré-
dito documental, só representa paga-
mento garantido para o exportador
após serem atendidas duas condições
básicas: embarque da mercadoria e a
conformidade do banco instituidor do
crédito em relação à documentação
que lhe foi encaminhada pelo banco
cumpridor. Por conseguinte, a carta de
crédito só representará titulo de crédito
liquido e certo após o cumprimento de
todas as obrigações nela citadas.

CARTA DE FRETE - Documento
exigido quando a mercadoria a ser ex-
portada será embarcada em um navio
de bandeira estrangeira. A legislação
brasileira obriga que para a remessa de
divisas para o exterior seja elaborada
uma carta de frete específica para
aquele em barque. Seria como uma au-
torização para remessa de divisas.

CONTRATO DE CÂMBIO - É um
documento de natureza bilateral, fir-
mado entre comprador e vendedor de
moedas estrangeiras, no qual
mencionam-se as características com-
pletas da operação e as condições sob
as quais se realiza.

GUIA DE EXPORTAÇÃO - Docu-
mento único, intransferível, emitido
pela CACEX e que autoriza o embar-
que de mercadorias para o exterior. A
Guia deve ser liberada pela Secretaria
da Receita Federal e, após o embarque,
deve ser a verbada pela Cacex.

ANEXO À GUIA DE EXPORTA-
çÃO - Documento auxiliar emitido
pela CACEX e utilizado quando o es-
paço destinado à especificação da mer-
cadoria na guia de exportação não for
suficiente ou quando a guia amparar a
remessa de diversas mercadorias, clas-
sificadas em mais de um item da N B\1.

ADITIVO À G IA DE EXPORTA-
çÃO - Serve para alterar a guia de ex-
portação já emitida e normalmente não
utilizada. O aditivo é concedido desde
que sejam justificadas as alterações so-
Iicitadas e que os itens corrigidos não
descaracterizem a operação inicial.

CERTIFICADO DE AUTORIZA-
çÃO - Documento que autoriza a

saida de determinados produtos para o
Exterior.

NOTA FISCAL - Documento de or-
dem fiscal (série B) emitido pela empre-
sa exportadora no ato da saída da mer-
cadoria de seu estabelecimento e com a
menção de que se trata de venda desti-
nada ao exterior.

ROMANEIO - Documento emitido
pela exportadora e utilizado na lista-
gem e conferência da mercadoria no
ato do embarque e no momento do de-
sembaraço (no exterior).

CO HECIMENTO DE EMBARQUE
- (Bill of Lading) - Documento assi-
nado pela empresa transportadora e
que comprova o embarque da merca-
doria para o exterior. Nas vendas em
condições C&F ou CIF o conhecimento
do embarque deve conter a anotação
Freight Pre-Paid (Frete Pago).

CERTIFICADO DE ORIGEM - Do-
cumento exigido pelo importador, que
atesta a origem brasileira da mercado-
ria. A sua apresentação deve ser feita
juntamente com os demais documentos
ao banco negociador, para sua remessa
ao exterior. É comum constar do texto
da carta de crédito a exigência para a
apresentação de um certificado de de-
terminado tipo, como o da ALALC,
nestes casos, a primeira medida acaute-
ladora é veri ficar se realmente esta exi-
gência pode ser atendida. O Certifica-
do de Origem da ALALC destina-se a
amparar exportações efetuadas no âm-
bito da ALALC e beneficiadas com
van tagens tarifária preferenciais. O
Certificado de Origem Sistema Geral
de Preferências - SGP, engloba os
países outorgantes de preferências tari-
fárias.

FATURA COMERCIAL - Trata-se
de um dos principais documentos utili-
zados no comércio internacional (não
deve ser confundida com a fatura co-
merciaI pró-forma, a qual representa
apenas proposta de intenção de venda),
servindo até para instruir o processo de
desembaraço da mercadoria no seu
destino. Para facilidade de compreen-
são deve ser emitida, de preferência,
em português e no idioma do país im-
portador. Não há um modelo padroni-
zado de fatura comercial, razão pela
qual varia de uma empresa para outra,
mas leva sempre em consideração as
condições em que a venda foi efetiva-
da; a regulamentação do Pais importa-
dor e as exigência específicas do im-
portador. •





C EN_T_R_E_V_'S_T_A )

Quais desafios reserva a transição da
sociedade industrial para a pós-industrial

aos profissionais de marketing?

O marketing do futuro
Esta entrevista foi publicada no

"Administrador Profissional",
publicação mensal do Conselho Re-
gional de Administração, que nos
autorizou a reprodução.

O entrevistado é RAIMAR RI-
CHERS, consultor, professor-
fundador da FGV ISão Paulo, que
publicou na Revista de Administra-
ção um trabalho de muita repercus-
são, com o título "O Futuro do
Marketing e o Marketing do Futu-
ro", onde vislumbra os desafios que
nos reserva a transição da sociedade
industrial para a pós-industrial. Este
é o assunto que ele comenta nesta
entrevista.

Como o sr. vê o futuro do marke-
ting num país como o nosso, com
todo o peso de suas contradições e
de sua dependência?

RAIMAR RICHERS - Certa-
mente haverá uma defasagem nítida
em relação aos países mais desenvol-
vidos mas, de imediato, há um inte-
resse de nossa parte em acompanhar
este processo porque, à medida em
que percebamos essa transição com
a qual eu conto, acho que aumenta-
remos nossas chances oetticuler-
men te no setor de exportação. Numa
primeira fase, o Brasil pode se oene-
ficiar em termos de fortalecimento
de alguns produtos, especialmente
bens de consumo, cuja industrializa-
ção requer uma proporção matéria
prima/mão-de-obra que é ainda bas-
tante elevada em relação ao capital.
No caso brasileiro, o país oferece
vantagens - como produtor - em
termos competitivos e em termos de
custos.

Acredito que no futuro esses pro-
dutos se tomarão tão caros no âm-
bito das economias avançadas que
não haverá interesse em proâuzi-los,
principalmente havendo a opottutii-
dade de importá-los de outros países
como o Brasil.

Isto já é constatável, não é mes-
mo? Veja o caso de setores como si-
derurgia, papel e celulose, indústria
automobilística ...

- A indústria automobilística é
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um bom exemplo. Evidentemente
que não posso provar, mas acredito
que a Autolatina foi criada com este
tipo de enfoque em vista. É uma coi-
sa realmente sui generis que duas
empresas que durante muito tempo
competiram entre si, e originárias de
países cão distintos, unam-se para
formar uma unidade adicional e
complementar àquilo que já existe.
Por que isso aconteceu? Eu diria
que eles não estão preocupados soe-
nas com a América Latina, mas sim
em criar condições mundiais de con-
corrência com, de um lado, as gran-
des empresas norte-americanas e,
acima de tudo, com os produtores
japoneses. Isto é um fato. Assim,
em termos estratégicos, é preciso
que se busque outros caminhos e um
deles, pelo menos como eu vejo, e
que pode nos beneficiar muito, é
que se formem núcleos de produção
nos países em desenvolvimento que
já têm vantagens como uma certa
tradição na indústria automobilísti-
ca, e também numa série de produ-
tos de consumo duráveis. Eu acho
que isso, no Brasil, não está sendo
devidamente reconhecido porque
não vem de empresas nacionais: há
muito nacionalismo nisso tudo, o
que é lamentável para nós, não para
eles.

No seu estudo o sr. considera uma
sociedade absolutamente informati-
zada, na qual os mercados estariam
integrados e interagindo na própria
vida cotidiana das pessoas. Isso não
causaria uma determinada opressão
do consumidor pelos grandes apara-
tos de marketing que estão sendo
planejados?

- Não há dúvida. Eu não estou
sustentando que o mundo será mais
feliz. Acho que todos esses avanços
tecnológicos de integração e comu-
nicação entre países e sociedades,
empresas, comunidades e pessoas,
não necessariamente vão levar a
uma maior felicidade ou a uma
maior democratização mundial.
Nem ao contrário. Não sou defen-
sor de uma teoria orwelJiana. Mas

não creio que deva haver necessaria-
mente uma opressão. Isso depende
muito mais da forma como o pro-
cesso se desenvolverá, do que do
processo em si.

Por outro lado a coisa tem limi-
tes. A preocupação é autêntica, pois
os mercados de produtos de massa
serão cada vez mais padronizados.
Se hoje você tem griffes internacio-
nais, lá você terá griffes transacio-
ueis, onde se consumirá o mesmo ti-
po de roupa em Nova York, Nova
Delhi ou na Islândia. Por outro la-
do, este sistema abre possibilidade
para que o inverso possa acontecer,
Isto é, graças a sistemas de comuni-
cação mais sofisticados, econômicos
e simples, você possa encomendar
produtos especificas. Creio que o
grau de independência do consumi-
dor vai depender muito do sistema
de valores. Veja que o marketing
não é uma área autônoma, o merke-
ting não manda no mundo. Ele é
apenas uma área muito modesta, no
fundo. O msrketitig depende muito
de outras áreas da empresa, como o
capital e a tecnologia; mas depende
também, em larga escala, do sistema
de velotes. E uma tendência que se
observa hoje, que pode se intensifi·
cst ou não, é que nos países mais de-
senvolvidos já existe uma certa rea-
ção ao excesso de massificação. Al-
guns segmentos sociais começam a
reagir à idéia de ser escravos de uma
sociedade onde todo mundo pensa,
diz e faz a mesma coisa. E há condi-
ções para essa reação em termos de
poder aquisitivo e sobretudo de tem-
po. Tendo-se tempo e recurso, pode-
se dar ao luxo de ser mais individua-
lista. Mas isso será feito em maior
ou menor proporção dependendo
dos seus valores. Não sei como isso
se desenvolve rá com o tempo, mas
acredito que você vá ter opções de
não ser oprimido. Em resumo,
quem decide se uma sociedade se
massifica ou não, não são os produ-
tores, mas o próprio consumidor,
que' deverá ter independência sufi-
ciente para não se tornar escravo



de modas ou tendências passageiras
e massificantes.

No seu estudo, o sr. vislumbra a
informação como um fator de pro-
dução tão ou mais importante quan-
to o capital, o trabaLho e a tecnolo-
gia. O sr. poderia desenvolver um
pouco este ponto?

- Na verdade, e por uma questão
de honestidade intelectual, a idéia
não é minha. É de Daniel Bell, um
sociólogo americano.

A sociedade industrial depende
em larga escala do capital. A socie-
dade informatizada obviamente vai
depender cada vez mais de informa-
ção, seja como insumo, como pro-
cesso e até como capital. Isto é, você
tem informações à sua disposição
que valem muita coisa, e na medida
em que as sociedades se abrem e as
comunicações tornam-se mais fá-
ceis, as informações tornam-se mais
valiosas. Vão-se criar inúmeros ban-
cos de dados e vai-se negociar isso
de várias maneiras. O setor de servi-
ços, por exemplo, depende em larga
escala da informação e tende a cres-
cer muito mais que os setores produ-
tivos. Se hoje, em nossa sociedade,
o fator capital é o mais importante,
acredito que no futuro não vai ser

mais assim. O capital não deixará de
ser importante, mas em termos rela-
tivos essa importância vai diminuir.

Nesse processo, que tipo de pro-
fissional de rnarketing vai ser reque-
rido? Que tipo de desenvolvimento
este profissional deverá ter para
acompanhar esta tendência?

- Acho que são dois tipos de
profissional. Um é altamente espe-
cializado, o sujeito que realmente
entende dos aspectos tecnológicos
do processo, por exemplo, como
montar uma mídia especial para um
serviço de comunicação específico.
Será, enfim, um produtor. Um ou-
tro tipo, que será mais raro e mais
bem pago, vai ser o profissional de
marketing que entende do entrosa-
mento das diversas áreas, dos diver-
sos insumos e seu processamento, e
dos resultados esperados. Este pro-
fissional deverá saber comandar es-
se processo. As diversas formas de
comunicação tornar-se-ão cada vez
mais próximas. Hoje fazemos dis-
tinção entre publicidade, promoção,
venda pessoal e relações públicas,
cada um com seus instrumentais
muito distantes entre si. Isso não vai
acabar, mas deve se entrosar cada
vez mais. Então, o profissional que

sabe montar sistemas será muito
procurado neste processo.

Como o sr. bem coloca, o marke-
ting é uma parte dependente do pro-
cesso. Mas, por outro lado, como o
sr. enxerga o fator administração?
Quem será o administrador do futu-
ro, isto é, o profissional que, entre
outras coisas, vai se preocupar com
o futuro do marketing mas não só?

- O que vou dizer agora é muito
especulativo, eu reconheço. Nós não
vamos crescer tanto, no sentido de
acrescentar coisas, nessa nova socie-
dade. Vamos rambém, é claro. Mas
o mais importante é que algumas
coisas vão mudar em termos de ad-
ministração. Veja o caso do organo-
grama, por exemplo. É um negócio
totalmente antiquado, a empresa
não é organizada como o seu orga-
nograma, exista ele ou não. O orga-
nograma é um instrumento muito
precário para representar uma situa-
ção que não é real. E eu penso que
no século que vem essa coisa vai ser
diferente, será tridimensional. Uma
empresa é tridimensional, e eu tenho
meios de demonstrar isso grafica-
mente através de fluxos, por exem-
plo. Então eu não preciso mais de
organograma, que é uma coisa mui- •.
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to precária, do tempo do onça. E o
tempo do onça somos nós, os indus-
trializados. Os pós-industrializados
trabalharão com outras dimensões,
de maneira muito sistêmice e cons-
tantemente em movimento.

As implicações disso para as em-
presas indicam que elas serão muito
mais dinâmicas. Você não se reporta
mais ao João da Silva, o seu diretor,
e sim a várias pessoas ao mesmo
tempo. Você vai fazer parte de uma
equipe. Teremos condições tecnoló-
gicas de montar empresas onde as
pessoas se movimentam muito mais.
Acredito, assim, que a empresa deve-
rá ser muito mais orgânica.

O que deve implicar numa nova
qualidade de produtividade, certo?

- Eu acho que a produtividade
pode aumentar tremendamente com
isso. Em parte por causa da tecnolo-
gia muito mais avançada, mas em
parte também porque o sistema de
comunicação na estrutura da empre-
sa será muito mais flexível, mais ri-
co, mais maleável.

Um dos grandes objetivos da em-
presa hoje é o crescimento. A revo-
lução industrial é que nos incentivou
a este processo: crescer, crescer e
crescer. É tão evidente para nós que
a empresa tem que crescer, que nos
esquecemos de discutir o conceito.
Pouca gente tem se preocupado com
isso, mas mais importante do que
crescer é evoluir, o que não necessa-
riamente implica crescimento. Veja
que não estou falando do Brasil,
porque aqui a população aumenta e
nós temos que crescer. Mas vários
paises industrializados corno a Ale-
manha, a França e até os EUA, es-
tão se aproximando do crescimento
populacional zero. No século que
vem teremos vários paises avanca-
dos com crescimento zero, então
não será mais preciso a empresa
crescer tan to assim.

O crescimento zero mais a substi-
tuição da mão-de-obra por tecnolo-
gia, obrigará a empresa a se ajustar
a essa nova realidade. Vai, então,
chegar o momento em que o cresci-
mento não será tão importante. A
empresa deverá, assim, voltar seus
objetivos estratégicos às formas de
manutenção daquilo que ela é. Eu
vejo a empresa se desenvolvendo
dentro de outro padrão, onde a
idéia do crescimento tende a se tor-
nar obsoleta.

Como isso pode ser aplicado a um
país como Brasil, que certamente
não alcançará este estágio tão rapi-
damente?

- Até agora tudo que eu falei es-
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tá ligado ao mundo global, sobretu-
do aos países desenvolvidos que vso
liderar esse movimento.

Os nossos problemas por enquan-
to são muito distintos dessa aborda-
gem, ao ponto de, infelizmente,
nem entendermos bem essas coisas.
Os problemas imediatos nos ocu-
pam de tal forma que não temos co-
mo pensar para frente. Veja o caso
de nossa política demográfica. Nós
não compreendemos isso ainda. Se
não introduzirmos alguma forma,
nunca radical, de planejamento fa-
milíar na nossa sociedade, sofrere-
mos as consequências de um pais
que não está preparado para ofere-
cer condições - diria até decentes
- para tanta gente. Um crescimen-
to demográfico de 2,5% ao ano é
grande demais para um pais com o
grau de maturidade social, econômi-
ca, cultural e social como o Brasil.
Não em termos de recursos, pois te-
mos como alimentar muito mais do
que isso. O problema é que não te-
mos condições humanas para tanto.

Vamos frear primeiro aquilo que
tem efeito multiplícador maior, que
é a população. E, ao longo desse
processo, começar a melhorar as
condições para aqueles que vivem.
Não é questão de dividir o bolo,
não. O governo jamais dividirá o
bolo e os empresários também não.
Não tenho mais ilusões a respeito
dessas coisas. Ninguém é realmente
eltruists, não existe isso. As pessoas
são altruístas por egoísmo. Se o rit-
mo de crescimento demográfico di-
minui, não temos tantos problemas
com emprego, educação e sa úde.

Outra coisa extremamente impor-
tante é a maneira como as empresas
se adaptam a esse processo de globa-
lizeçêo, O mundo vai se tornar cada
vez mais entrosado, e isso abre
oportunidades e ameaças para
países em desenvolvimento como o
nosso. As ameaças residem no fato
de que seremos filtrados com infor-
mações em grande escala, que po-
dem ser ideológicas, positivas, ou
negativas. E também com produtos
na área de informática. Há riscos
que a informação nos afunde, ao nos
tornamos muito dependentes de ou-
tros peises em termos de tecnologia
e sistemas de informação, ou ao não
conseguirmos formar um modelo
próprio.

Mas a empresa pode exercer uma
função muito importante e positiva
neste contexto, no sentido de olhar
o mercado em dois níveis: um é o
mercado interno, e o outro diz res-
peito a como se entrosar cada vez

mais no processo de globalização.
Alguns setores serão altamente be-
neficiados nesse sentido, porque o
transporte é muito simples ou por-
que o valor agregado é muito alto,
etc. Outros não.

E o setor de serviços?
- Nos serviços, no início, sere-

mos muito dependentes porque não
desenvolvemos coisas próprias. Mas
à medida em que se absorva a tecno-
logia e a desenvolvamos dentro de
um critério próprio, adaptado ao
nosso mercado e às nossas necessi-
dades, vamos adquirir know how
também para exportá-la reconvetti-
da para outros países.

O mundo vai ser uma imensa re-
de, em várias dimensões. E o Brasil
tem uma oportunidade extraordiná-
ria. Nosso futuro depende em larga
escala da nossa capacidade de com-
preender a natureza deste processo
de globalização.

O sr. acha que nós estamos exerci-
tando esta potencialidade?

- Não. Na área de exportaçào,
por exemplo, nós estamos preocu-
pados apenas em equilibrar a balan-
ça comercial do mês que vem. So-
mos muito imediatistas. Mesmo
porque, uma empresa preocupada
em pagar sua folha no mês que vem,
num quadro econômico cheio de in-
certezas, não tem tempo para se
preocupar com este processo. Aí en-
tra a enorme ineficácia do nosso go-
verno, que muda as regras do jogo e
deixa o administrador desesperado
ao invés de trabalhar. Assim, não há
quem tenha tempo de se preocupar
com o século que vem.

Seria muito desejável que o em-
presário brasileiro tivesse dois tipos
de visão. Uma mais estratégica -
não a curto prazo, que é a que pre-
domina - para buscar mais recur-
sos e tempo para pensar a médio e
depois a longo prazo. E não utilizar
a desculpa de que no Brasil não vale
a pena planejar porque as condições
não permitem. Isto é um pretextp e
também falta de know how. E o
circulo vicioso de um preconceito.

E uma outra visão seria aquela em
que o empresário e o administrador
saiam um pouco das empresas e as
olhem de cima, não apenas de den-
tro. É preciso se libertar um pouco
do dia-a-dia na direção de uma visão
mais sistêmice. E preciso alugar um
helicóptero e sobrevoar a empresa
para descobrir que o telhado está fu-
rodo. •
Fonte: "A dm inistre dor Profissional", publi-
cação do Conselho Regional de Administra-
çllo - N!! 74 - SetembroIOutubro-I987)





Dl TRlBUIDORES coucas

o bonito
do branco
éobonito

da cor.

Se você tiver
alguma dúvida

sobre o
Couché Polar L2,
fale com nossos

distribuidores. Eles conhecem tudo
do Polar e possuem a linha

completa do nosso Couché com
todos os tipos e gramaturas.
São ágeis no atendimento por

terem di poníbílídade para pronta
entrega, tanto para pequenos como

para grandes lotes.
A Cia. Suzano oferece aos

distribuidores o suporte técnico de
que necessitam e garante a

qualidade do papel.
Se hoje Polar L2é o papel couché
que conquistou o mercado, isto se

deve também ao trabalho em
conjunto da Cia. Suzano com os

dístribuidores.
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oo~tS Quem é Quem
i~oC\~~ Dando prosseguimento ao trabalho de dlvulqação das

~~ empresas associadas como patrocinadoras da
ANAVE, continuamos a publicar o perfil de cada uma,

por ordem de inscrição,

INDÚSTRIA GRAFICA FORONI L TDA., localizada à Av. Henry Ford, 1930 - São
Paulo - SP - Fone: (011)274-0655/274-8060, associada à ANAVE desde fevereiro
de 1977.

H á 60 anos, o mundo era bem dife-
rente. Com o término da Primei-

ra Guerra Mundial, as pessoas tinham
esperança em dias melhores, dias de
paz entre os homens e as nações. São
Paulo, naquela época, também tinha
outra cara: poucos carros, bondes pas-
sando pelas ruas, menos habitantes,
mais segurança. Foi nesse cenário que
Primo Foroni, um descendente de ita-
lianos, começou o seu pequeno negó-
cio. Eram agendas, cadernetas de ende-
reços, de anotações e até as antigas

"cadernetas" usadas para anotar as
compras nos bares e empórios da épo-
ca, tudo feito de maneira artesanal pe-
lo próprio Primo, e sua esposa.

A cidade cresceu, o País cresceu e o
pequeno negócio dos Foroni também
prosperou; em 1924, no bairro do
Cambuci, nascia a firma individual
Primo Foroni e, em 1946, foi consti-
tuída a Gráfica Foroni Ltda, que tinha
como sócios o pioneiro Primo e seus
dois filhos, Élcio e Renato. Mais tarde,
outro filho do fundador, Alberto, foi

admitido na sociedade. Com o passar
dos anos a empresa foi se ampliando,
passando para instalações maiores e
aumentando o número de empregados.

Hoje, a Foroni ocupa uma área de
9.000 m2 em dois prédios, localizados
no bairro paulistano do Ipiranga, e
conta com 260 funcionários, além de
ser proprietária da Papelaria e Livraria
São Bento (Largo São Bento, 40 - São
Paulo - SP). Atualmente, a sociedade
é comandada por Alberto, diretor ad-
ministrativo e por seus sobrinhos Re-
nato (gerente de compras) e Ricardo
(gerente de vendas), enquanto a Pape-
laria é dirigida por outro sobrinho, Ro-
berto.

Apesar de ter entre seus clientes
grandes bancos e diversas repartições
públicas, o forte da Foroni são os pro-
dutos para papelaria. Atuando no mer-
cado há mais de meio século, tem uma
linha de produtos bastante diversifica-
da, que conta com 800 ítens, entre li-
vros fiscais, livros de contabilidade,
impressos padronizados, agendas e ar-
tigos para papelaria, fabricados no
prédio de número 1930 da Av. Henry
Ford. No número 1955 faz todo o tipo
de envelopes, outro ponto forte da em-
presa e nessas duas unidades fabris, a
Foroni consome cerca de 250 to n/mês
de papel.

Fundada em 04 de novembro de
1943 na cidade de Franca - SP,

sob a denominação de Neherny Socie-
dade Comercial Ltda, a Propasa Pro-
dutos de Papel S/A está instalada na
cidade de São Paulo - capital, em
imóvel próprio, desde 1970.

Duas gerações da família Aidar ad-
ministram a empresa sendo que à expe-
riência da geração mais velha (funda-
dores) somam-se as inovações da gera-
ção mais nova.

Com quase 45 anos de existência a
empresa progrediu muito, operando
em diversos segmentos do ramo de ar-
tefatos de papel: cadernos, blocos, bo-
binas, papel almaço, envelopes, pastas,
fichas, papel cortado. Atualmente, a
Propasa distribui e comercializa seus
produtos em todo o Brasil através de
uma completa estrutura de marketing e
vendas. E um dos principais líderes de
mercado no setor de cadernos.

PROPASA PRODUTOS DE PAPEL S/A. localizada à Rua Arnaldo Magniccaro, 240
- São Paulo - SP - Fone: (011) 548-1422,associada à ANAVE desde maio de
1977.
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A ANAVE homenageou os Destaques de 1987, premiando
empresas e personalidades do setor de celulose e
papel, em solenidade que teve ampla repercussão.

Prêmio Destaque do Ano
- ANAVE:

uma justa homenagem

Personalidades que constituiram a mesa de honra: (da esq.p/dir.:OlberesPizão,
representante do Ministro das Minas e Energia; Ricardo Figueiredo, presidente
da Abecel; Alberto Fabiano Pires, presidente do Conselho Dellberatlvo da ANA-
VE; Neuvir Colombo Martini, presidente da Diretoria Executiva da ANAVE; Jamil
Nicolau Aun, presidente do Sindicato da Indústria do Papel, Celulose, Artefatos e
Pasta de Madeira para Papel no Estado de São Paulo e Horácio Cherkassky, pre-
sidente da ANFPC.

Expressivo público assistiu à Solenidade de Entrega dos
Prêmios,
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Pela primeira vez, a A AVI ho-
menageou os profissionais e em-

presas que se destacaram no setor de
celulose e papel, conferindo-lhes o
Prêmio Destaque do Ano. Instituído
no transcorrer de 1987, desde o mo-
mento em que foi idealizado, o prêmio
contou com o apoio irrestrito de todos
os sócios e dos diversos segmentos que
integram o setor, sendo válido ressaltar
que, embora o segmento de celulose e
papel tenha registrado significativo de-
sempenho no cenário nacional, tendo
preponderante participação na Balança
Comercial, a iniciativa da ANA VE vi-
sando ressaltar os méritos das empre-
sas e dos profissionais que nela exer-
cem atividades, é pioneira dentre as en-
tidades representativas de classe corre-
lacionadas.

A Solenidade de Entrega do Prêmio,
oferecido a cinco categorias distintas,
realizada na noite de 28 de março, no
Maksoud Plaza, foi, sob todos os as-
pectos, coroada de êxito, vindo confir-
mar que os propósitos da A AVE são
convergentes com os interesses de rodo
o setor.

No jantar de confraternização, os premiados comemora-
ram a homenagem ...
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" . fiE comum OUVIr-se a a r-
mativa de que fatos pas-
sados foram esque-

cidos.
O cul to à memória não

existe porque os mais velhos
não souberam transmitir aos
seus descendentes a "história"
de suas iniciativas, de sua ex-
periência de vida?

Este, positivamente, não é o
caso em referência apesar de
que a razão social, Papelaria
Artenice Ltda., não representa
hoje, para muitas pessoas,
quáJquer significado que ligue
esta empresa ao r a mo de
papel.

Para a familia Marino, con-
tudo, esta empresa é cultuada
e sua memória carinhosa-
mente preservada pgrque,
com esta denommaçao, em
1954, era dado o prirnéiro pas-
so para uma longa e vitoriosa
[ornada gue résultaria na
MA8ING COMERCIO DE
PAPEIS LIDA. de hoje.

O nascimento da empresa
deu-se, portanto no ano do
guarto centenário da cidade de
São Paulo, em meio a grandes
festividades pela popUlação, e
principalmente para o SI. Ni-
colau A. Marino, no ano de
uma conquista hi tórica do
campeonato paulista de fute-
bol ~Ja sua equipe do coração:
o E. C Corinthians Paulista. A

su~ ligação com o futebol! e
principalmente com o Corin-
Ihians, sempre foi muito es-
treita inclusive sendo tesourei-
ro depois vice-presidente do
clube nos anos 60.

A garra I disposição e p're-
paro necessános no futebol
também estavam presentes na
sua vida particular e profissio-
nal, transformando a papela-
ria voltada para o atendirriento
deescrítóriosdeadvocacia, en-
genharia e indústria, com mi-
lhares de itens de estoque e
instalada no bairro do "Brás
(tradicional reduto italiano),
numa 8!ande revenda de pa-
pelcom7.000 m'de áreade'ar-
mazenagem, sobre um terre-
no de 10":000m', no bairro da
Barra Funda.

A qualidade adrrúnistrativa
de sua empresa, aliada à dinâ-
mica de vendas de uma equipe
sempre presente nos vanos
segrnenfos de mercado, con-
duziu a comercialização dos
produtos Champion e espe-
cialmente do papel cortado
C ham-Ex às mais altas ex-
pressões de resultadosque
sempre foram perseguidos
pelo "Sr.Marino, pOiSele acre-
êiitou e investiu no )?,roduto e
no mercado nestes últimos 15
anos. Esta tenacidade na co-
merdalização do Cham-Ex o
conduziu a condição de CAM-

PEÃO DE VENDAS por 15
anos consecutivos e, a partir de
1985/ à categoria de GRANDE
CAMPEAO "HüRS-CON-
COURS".

Hoje, aMarino Comércio de
Papéis Ltda. é sinônimo depa-
pe1, especialmente ligada à
Imagem do produto Cham -
Ex pois, com a sua atuação em
concorrências públicas, ban-
COSI indústrias, copiadoras,
gráficas e consumidores em
geral, além de conquistar uma
seleta clientela pela sua eficiên-
cia e agressividade foi, e é, um
dos grandes propagandistas
da Imagem do produto
Cham-Ex.

O suporte à venda é dado
por uma equipe de vendas
atualizada,1rota de veículos
novos e próprios e adequado
sistema de processamento de
dados, estando em implanta-
ção hoje o controle de estoque,
com uso de terminais.

Adireção, a cargo além do
SI. Nicolau, doEmilioA. Mari-
no e Milton S. Marino JI., de-
monstra a filosofia em termos
de continuidade e futuro, cola-
cando as novas gerações em
contato com os negócios da fa-
mília, objetivando sempre a
perfeita integração entre o pra-
autor e o distribuidor,





Partilharam das emoções e alegrias
propiciadas nesta grandiosa festa, além
dos premiados, um numeroso públi-
co, destacando-se a presença de autori-
dades governamentais e do setor; em-
presários, profissionais e representan-
tes dos principais órgãos da imprensa
falada e escrita, que ofereceram ampla
cobertura ao acontecimento.

A solenidade teve início com um dis-
curso do presidente da Diretoria Exe-
cutiva da ANAVE, euvir Colombo
Martini. Ele agradeceu o apoio e a co-
laboração de todos os integrantes do
Conselho Deliberativo e da Diretoria
Executiva, ressaltando que o prêmio
será oferecido anualmente, estimulan-
do o relacionamento associativo de to-
do o setor, pois, "competir associati-
vamente, ob análise e julgamento de
in tegrantes da própria classe é antes de
tudo, estimular, elevar a degraus mais
altos, sem preconceitos ou discrimina-
ções quaisquer, os componentes da ca-
tegoria, gerando o interesse pelo apri-
moramento da empresa industrial, co-
mercial e socialmente".

Após a entrega dos prêmios, Jahir de
Castro, o "VENDEDOR DO ANO",
com grande emoção, agradeceu a ho-
menagem, oportunidade em que co-
mentou sobre o desempenho do setor
desde a fundação da ANA VE, em
1970, até os dias de hoje e, com muito
bom humor, falou sobre o perfil do
profissional de vendas, considerado
pelo "patrão um bon vivent; pela es-
posa um galanteador e pela sogra um
tu rista".

Mário Amaro, presidente da
Fiesp/Ciesp, agraciado com o título de
"PERSONALIDADE DO ANO"
(extra setor), discursou enfatizando o
momento político brasileiro, destacan-
do entre os pontos, que os empresários
"esperam do presidente da República
uma ação consciente e corajosa, que fi-
xe as diretrizes com determinação e,
responsa bilize seus auxiliares diretos

pela sua execução cabal", atitude que,
segundo ele, devolverá à sociedade cre-
dibilidade no governo e confiança no
futuro da Nação.

Horácio Cherkassky, presidente da
ANFPC - Associação Nacional dos
Fabricantes de Papel e Celulose, encer-
rou a solenidade falando sobre a im-
portância do prêmio instituído pela
A AVE e destacando o potencial ex-
portador do setor.

A alegria e descontração da noite se
estendeu até altas horas no jantar de
confraternização onde os premiados,
familiares e convidados comemoraram
a homenagem.

OS DESTAQUES DE 1987

Jahir de Castro: "Vendedor do Ano"

o primeiro a ser convidado para re-
ceber o Prêmio foi JAHIR DE CAS-
TRO, que sob calorosos aplausos e vi-
sivelmente emocionado, recebeu o tro-
féu e o título de "VENDEDOR DO
ANO", das mãos de Miguel Laffer, di-
retor da IKPC - Inds. Klabin de Papel
e Celulose. Ele, que hoje ocupa o cargo
de diretor de comercialização da
IKPC, foi um dos fundadores da
A AVE e mereceu o título tendo em
vista atender aos principais requisitos
desta categoria, especialmente no to-
cante a conhecimento do mercado.

DONALDO SOARES e PASCOAL
SPERA também foram homenagea-
dos, recebendo um Diploma de

Donaldo Soares (à dir.) recebe Diploma
de Menção Honrosa na Ca egoria
"Vendedor do Ano".

Pascoal Spera (à dir.) recebe Diploma
de Menção Honrosa na Categoria
"Vendedor do Ano".

MENÇÃO HONROSA na Categoria
VENDEDOR DO ANO. Dona/do Soa-
res teve ressaltada sua atuação profis-
sional no Grupo Ripasa, onde ingres-
sou em 1950, com apenas 15 anos de
idade, ocupando diversos cargos na
área administrativa e de vendas, de-
sempenhando até hoje a função de
profissional de vendas. Pascoal Spera,
representante autônomo, teve destaca-
da sua competência e profunda expe-
riência no ramo de vendas junto ao se-
tor papeleiro.

Na Categoria "ANÚNCIO DO
ANO" foi premiada a RIPASA SI A
CELULOSE E PAPEL, pela veicula-
ção do anúncio criado pela Art Work
Comunicação, com o título "ICE
CARD RIPASA: DÁ ATÉ ÁGUA NA'"

NOSSOS AGRADECIMENTOS
A ANAVE registra sinceros agradecimentos a todos que
compareceram a este evento, cuja significativa repercus-
são muito nos envaidece.
Em especial, agradece aos telegramas remetidos pelas
autoridades dos mais altos escalões, dentre eles os envia-
dos pelo Exmo. Sr. Presidente da República, Dr. José
Sarney; Exmo. Sr. Governador do Estado de São Pau-
lo, Dr. Orestes Quércia; Exmo. SI'. Prefeito de São Pau-
lo, Dr. Jânio Quadros; e de diversos ministros de esta-
do.
Partilhamos nossa alegria com todos os associados e
também com aqueles que de alguma forma colaboram
para o engrandecimento da A AVE.... juntamente com os demais convidados, em clima de

muita alegria.
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Walter Derani (à dir.), recebe o Troféu Para Mário Amato (à dir.) a homena- Raul Calfat (à dlr.), ho
conquistado pela Ripasa na Categoria gem como "Personalidade do Ano". o título de "Personali
"Anúncio do Ano". recebe o Troféu .

.•.
Horácio Cherkassky (à dir.) recebe o
Diploma de Menção Honrosa oferecido
à IKPC na Categoria "Anúncio do
Ano" .

Nicola Labate (à dir.) recebe o Diploma
de Menção Honrosa conquistado pela
São Vito na Categoria "Anúncio do
Ano".

BOCA, MAS NÃO MOLHA NUN-
CA ", que divulga o cartâo triplex Ice
Card, desenvolvido especialmente para
acondicionamento de alimentos conge-
lados. \Valter Detstii, diretor comer-
cial da Ripasa, recebeu o troféu das
mãos de Olberes Pizão, representante
do Ministro das Minas e Energia, que
tam bém entregou Diploma de
MENÇÃO HONROSA a Horácio
Cherkassky, diretor da IKPC, distin-
guida pela veiculação do anúncio insti-
tucional que tem o título "AS ARVO-
RES PLANTADAS PELA KLABIN
DÃO FOLHAS DE PAGAMENTO"
e a NICOLA LABATE, diretor da
SÃO VITO INDÚSTRIA E COMÉR-
CIO DE PAPÉIS LTDA, homenagea-
da pela veiculação do anúncio criado
pela Grafite Propaganda e Publicidade
Ltda, com o titulo "O PAPEL DAS

'ARTES GRÁFICAS".
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Agripino Abranches (à dlr.) recebe Di- José Carlos Pisani (à
ploma de Menção Honrosa como "Per- ploma de Menção Horu
sonalidade do Ano". ria" Personal idad e do j

Walfredo Schindler (à dir.) homenagea- Max Schrappe (à dir
do como Personalidade do Ano, rece- com Menção Honres
be o Diploma de Menção Honrosa. "Personalidade do An

MARIO AMArO, presidente da
FIESP/CIESP, foi anunciado como
vencedor da categoria
"PERSONALIDADE DO ANO" (ex-
tra setor). Ele recebeu o troféu das
mãos de Jamil Nicolau Aun, presidente
do Sindicato dos Fabricantes de Papel,
Celulose e Artefatos de Papel de São
Paulo e agradeceu dizendo "estender o
prêmio aos companheiros que solida-
riamente partilham comigo da dura ba-
talha que travamos permanentemente
para representar com eficiência e digni-
dade o empresariado industrial de São
Paulo". AGRIPINO ABRANCHES
VIANA, presidente da Cia. Vale do
Rio Doce e \VALFREDO DE AN-
DRADE PiNTO SCHiNDLER, geren-
te de operações do BNDES - Banco
Nacional do Desenvolvimento Econô-
mico e Social, foram homenageados
com Diploma de MENÇÃO HONRO-
SA.

Em seguida, foi ,
CALF AI ser horm
"PERSONALIDAD,
(pertencente ao setor:
dente do grupo Pape
o troféu das mãos de
Martini, presidente d
ressaltados seus mérit
administrador de ernj
formado administra:
pela FGV - Funda.
gas, ingressou no Gr
em 1973 como estagi
sumiu o cargo de di
em 1987, a presidêrn
Categoria PERSa/'.
ANO foram agraciar
de MENÇÃO H(
CARLOS PISANI, '
Iguaçu Celulose e Pa
do Grupo Imaribo
GUNTHER SCHRJ
da Conlatingraf .



Americana da Indústria Gráfi-
.sidente do Conselho de Admi-
.0 da Impressora Paranaense
ial - São Paulo.

PALAVRAS DO PRESIDENTE

ter (à dir.) recebe o Troféu
ado pela Cia. Suzano de Papel
se, classificada como "Ernpre-
o" .

Levy (à dir.) recebe o Diploma
ão Honrosa oferecido à IBF In·
Irasileira de Form ulárlos Ltda,
rrla "Empresa do Ano".

Neiszflog (à dir.) recebe o Di-
3 Menção Honrosa concedido
elhoramentos de São Paulo, na
~ "Empresa do Ano".

tta e última Categoria prem ia-
EMPRESA DO ANO", sendo
la como vencedora a CIA. SU-
)E PAPEL E CELULOSE. O
li entregue por Alberto Fabia-

presidente do Conselho Deli-
da ANA VE, ao diretor da Su-
ax Feffer, que viu reconheci-
eritos da empresa por seu pio-
na fabricação de papel com
celulose de eucalipto. Fabia-
entregou também o Diploma
çÃO HONROSA à IBF -
RIA BRASILEIRA DE FaR-
TOS LTDA, representada por

aphael Levy, presidente da
e à eis. MELHORAMEN-
SÃO PAULO, representada

ice-presidente, Alfredo Weizs- •

Ao assumirmos a presidência da As-
sociação Nacional dos Homens de
Venda em Celulose, Papel e Deriva-
dos, o fizemos conscientes de que
iríamos carregar sobre os ombros,
considerável parcela de responsabili-
dades, que procuraríamos atender,
com muito trabalho, jamais nos afas-
tando dos ditames a que nos obriga o
cumprimento do dever.
Não poderíamos, entretanto, levar a
bom termo nossa administração,
sem o apoio, os esforços e a colabora-
ção daqueles que integrariam o CON-
SELHO DELIBERATIVO e a DIRE-
TORIA EXECUTIVA, e que até ho-
je, estão participando de nossos tra-
balhos, interna e externamente, com
o mesmo entusiasmo com que deram
os primeiros passos, ao nosso lado,
numa gestão que se iniciava.
Cumpre-nos frisar, por oportuno e
justo, o quanto nos apraz contemplar
neste auditório, tancos amigos, cola-
boradores e personalidades do mun-
do empresarial, destacando-se a pre-
sença da mulher, hoje a compor a as-
sociação, e a desempenhar, ativamen-
te, no mundo social moderno, as mais
importantes [unções, outrora atri-
buídas preferencialmente aos ho-
mens.
Assim é que - senhoras e senhores
- nossas atenções estão sempre vol-
tadas ti solução dos problemas mais
relevantes e prioritários, visando a re-
mover obstáculos e a promover o de-
sen volvimcnto associativo do setor,
em todos os ângulos.
Ao longo de nossa jornada adminis-
trativa, demos destaque à integração
social, estreitando o relacionamento
associativo, lançando, e aproveitando
idéias, na prática, em benefício da ca-
tegoria que representamos.
A "ANA VE", ao instituir o prêmio
"DESTAQUE DO ANO" - razão
de ser desta solenidade - fê-lo com o
objetivo de fazer fluirem os méritos
das empresas do setor e dos homens

que participam de suas atividades,
incentivando-os a prosseguir lutando,
eis que as portas da vitória estão aber-
tas àqueles que sabem petsegui-ís, cu-
jas medidas se refletem, significativa-
mente, no "DESTAQUE DO ANO"
objeto deste evento.
Conquistá-lo, porém, não foi uma ta-
refa das mais simples: ao contrário,
os concorrentes - empresas e homens
- foram escolhidos e indicados pelos
associados; em seguida, após subme-
tidos a seleção a cargo da Comissão
de Premiação, foram eleitos em vota-
ção secreta, pelos membros do Con-
selho Deliberativo e da Diretoria Exe-
cutiva, em reunião conjunta, obser-
vadas as conâiçêos normativas e regu-
lamentares do l<pRÊMIO DESTA-
QUE DO ANO ".
A qualificação das empresas, persona-
lidades, homens de venda e anúncios
selecionados pela Comissão de Pre-
miação permitiu uma eleição tranqüi-
la dos Destaques do Ano - 1987, de
vez que quaisquer que tivessem sido
os agraciados com o prêmio maior,
teria sido feita justiça aos méritos
apresentados.
Por outro lado, competir, associa ti-
vamente, sob análise e julgamento de
integrantes da própria classe é, antes
de tudo, estimular, é elevar a degraus
mais altos, sem preconceitos ou dis-
criminações quaisquer - os compo-
nentes da categoria, gerando o inte-
resse pelo aprimoramento da empre-
sa, industrial, comercial e socialmen-
te.
Evidentemente, a "ANA VE" não
pode parar por aqui; visualizando o
futuro, iremos repetir o feito anual-
mente; e dessa forma, colaborar para
o desen volvimetito da área l<CEL U-
LOSE, PAPEL E DERIVADOS",
unindo-nos em prol de melhor futuro
para este País, econôtnics e financei-
ramente, resistindo aos percalços que
possam advir, com vistas a atingir,
plenamente, os objetivos que nos tra-
çamos e que são, afinal, a bandeira
que vimos desfraldando, desde então,
em cuja postura haveremos de mantê-
la, nessa jornada administrativa que
nos incumbe prosseguir.
Agradecendo o comparecimento de
todos, devo afirmar que essa presen-
ça, seleta e amiga, representa um dos
fatores que selaram o sucesso que aca-
bamos de conquistar. Obrigado.

(Íntegte do discurso proferido por Neuvir
Colombo Mertini. presidente da Anave)
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JAHIR DE CASTRO,
O "VENDEDOR DO ANO"

AGRADECE A HOMENAGEM
A nossa ANA VE, fundada em 18 de
agosto de 1970 por um grupo que sen-
tia a necessidade de se unir com tine-
lidade de aprimoramento dos homens
de venda do setor de papel, celulose e
derivados, está sendo hoje responsá-
vel por uma emoção muito grande so-
bre minha pessoa, que fui um de seus
fundadores, uma das maiores emo-
ções que senti até hoje.
O vendedor, como os senhores sa-
bem, tem como uma das suas princi-
pais características não transparecer
emoções. Procura ser frio, analista,
ciente e consciente de sua profissão.
Não obstante, quando ele é agraciado
com tamanho reconhecimento, ser es-
colhido como o "Homem de Venda
do Ano", ele não consegue esconder
sua emoção.
Vocês Anaveanos, são os responsá-
veis pelo meu estado.
Recém criado o prêmio "Destaque do
Ano ", logo na primeira eleição vejo-
me escolhido pelos meus colegas do
setor.
Muito obrigado a iodos os associados
pela primazia de ter sido o primeiro.
Não poderia deixar de dividir minha
alegria, de modo especial, com meus
pais, esposa e filhos, que me apoia-
ram muito para chegar onde cheguei.
Tam bém com IKPC - Inâs. Klabin
de Papel e Celulose, onde iniciei mi-
nha carreira nos idos de 1953, com os
acionistas, meus colegas, diretores e
funcionários de todos os níveis.
Olhando para trás, 35 anos se passa-
ram.
O Brasil produzia então, em 1953,
300.000 toneladas de Papel e 56.000
toneladas de Celulose.
Em 1970, quando da fundação da
ANA VE, estes números já haviam
crescido bastante. A responsabilidade
dos homens de venda era a de colocar
1.000.000 de toneladas de papel e
665.000 toneladas de celulose.
No ano passado, quando a ANA VE
resolveu pela criação do prêmio
"Destaque do Ano", o desafio das
vendas já passara para 4.700.000 to-
neladas de Papel e 3.600.000 tonela-
das de Celulose.
Estes números que acabo de citar ser-
vem para mostrar o crescimento do
setor que permitiu a ampliação e pro-
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fissionalização dos quadros de vende-
dores das empresas. Vendedores pas-
sando de simples tomadores de pedi-
dos para cxpetts em comercialização
de celulose e papéis para embalagens,
para escrever, imprimir, caixas de pa-
pelão, sacos, formulários e toda a ga-
ma de usos.
Este aprimoramento da classe se fez
dentro das empresas produtoras, con-
verteâotes, usuários e, indiscutivel-
mente, pela ANA VE, através de curo
sos constantes e pelo "Fórum Anual
de Análises", este último de grande
repercussão nacional.
Prezados Senhores, o vendedor é aci-
ma de tudo um orgulhoso de sua pro-
fissão e para isso estuda o produto, o
mercado, o cliente, o potencial inaivi-
dual e global.
Tem horário para sair de casa e não
tem horário para voltar, independen-
temente dos pensamentos dos que es-
tão à sua volta:
- do patrão que o acha um "bon vi-
vsnt";
- da esposa que o acha um galantea-
dor'
- da sogra que o acha um turista.
Aquele homem que, independentemen-
te do retorno à casa, está sempre bem
humorado, atualizado com sua em-
presa, sua cidade, com seu estado,
com seu país - e olhem que isso no

Brasil contemporâneo não é tarefa fá-
cil de se assimilar: dívida externa -
interna - Constituinte - mandato
- inflação - mercado interno re-
tmiãoIe ainda bem que o externo
continua promissor). Esportes, eco-
nomia, humorismo, concorrência,
preços, lucros e tudo mais que preci-
samos para nossa profissão.
Ouvidos atentos, ele vai buscaras ar-
gumentos para dialogar e persuadir
seu cliente.
Vai dizer convicto a sua verdade e só
a verdade. Nunca deixar ninguém
sem retorno. Vai até mesmo tomar a
decisão por parte do comprador e fa-
zer este último não se aperceber disso.
Vai a cada dia agradecer a Deus pelo
dom da vida, buscar nele as forças ne-
cessárias para enfrentar e bem desem-
penhar as suas iunções.
E, num momento de sua jornada,
com algumas metas já atingidas, de
repente ele recebe uma homenagem.
Ser escolhido o "Homem de Vendas
do Ano".
É algo que a gente nunca vai esque-
cer.
Muito obrigado.

(Ínlesra do discurso proferido por Jahir
de Castro, diretor de comercialização da
IKPC - Inds. K/abin de Papel e Celulo-
se)



MOMENTO EXIGE
DEFIN ICÃ O pOLíTICA•

Receber uma homenagem como a
contida no título que hoje me outorga
a Associação Nacional dos Homens
de Venda em Celulose, Papel e Deri-
vados muito me desvanece. Peço-lhes
permissão para estender esse destaque
aos companheiros que solidariamente
partilham comigo da dura batalha
que travamos permanentemente para
representar com eficiência e dignida-
dade o empresariado industrial de
Sào Paulo e defender com firmeza e
sobriedade os seus legítimos interes-
ses.
Não posso considerar-me um homem
do setor que a Anave representa. Te-
nho com ele, entretanto, grandes afi-
nidades e ligações antigas. E sei per-
feitamente da luta dos senhores para
manter a normalidade de suas empre-
sas diante das dificuldades atuais -
dificuldades, de resto, comuns a todo
aquele que se mantém fiel as suas ori-
gens e teima em obter na produçào a
resposta aos nossos problemas.
A sociedade brasileira tem sido sub-
metida, nos últimos tempos, a um
desgastante exercício de paciência.
Não bastassem as dificuldades decor-
rentes dos âesecenos na condução da
economia, fomos colocados em esta-
do de sobressalto pela incapacidade
dos nossos políticos de conduzirem a
bom termo, e com a presteza que de-
les se esperava, entendimentos vitais
para a definição do quadro institucio-
nal.
Essa in definição resultou numa quase
paralisia do governo, cuja inação só
contribuiu para fazer avolumarem-se
os nossos problemas. As soluções
tantas vezes anunciadas, as "medidas
enérgicas" prometidas ficaram no
discurso, obstadas pela desculpa da
in definição política.
Vivemos entretanto um novo momen-
to. A opção pejo regime presidencia-
lista feita na semana passada pela As-
sembléia Nacional Constituinte teti-
rou da cena política um dos fatores ti-
dos como entrave a ação governa-
mental. Além do mais, a fixação do
mandato de cinco anos para os futu-
ros presidentes da República repre-
senta a virtual solução para outra
grande pendência. É quase unânime a
crença de que o atual presidente terá
o seu mandato fixado também em
cinco anos. Nos dois casos, devemos

reconhecer uma grande vitória políti-
ca do presidente Sarney.
Se fatores impeditivos de ordem insti-
tucional foram superados, chegou a
hora de cobrarmos do governo a efe-
tiva execução das prometidas medi-
das, sem as quais não conseguiremos
fazer este Pais voltar à normalidade.
O empresariado fez a sua parte, os
trabalhadores deram sobejamente a
sua cota de sacrifícios, a sociedade
cumpriu o seu papel. O governo deve
exercer o seu.
O diagnóstico da crise brasileira há
muito deixou de ser tema exclusivo de
economistas. Sabemos quais são os
nossos problemas. Estão perfeita-
mente identificados os pontos de es-
trangulamento. Temos perfeito co-
nhecimento dos remédios necessários.
Só falta, agora, a vontade de adotá-
los e a decisão de cumpri-los, mesmo
que para isso seja necessário enfren-
tar conseqüências políticas.
Não há mais razões para esperar. Não
podemos tolerar mais, medidas prote-
latórias, nesse interminável debate em
torno do óbvio. Do presidente da Re-
pública esperamos a ação consciente e
corajosa, que fixe as diretrizes com
determinação, e responsabilize os
seus a uxiliares diretos pela sua execu-
ção cabal. Essa é a condição para que
a sociedade recobre a credibilidade no
governo e a confiança no futuro. Per-
der a oportunidade ora criada, é
mostrar-se insensível a magnitude
desse momento histórico de transi-
ção.
Permito-me reiterar aqui, aquelas
providências que julgamos impres-
cindíveis e cuja execução já se tornou
um compromisso do presidente da

República com a Nação:
I P) Ataque firme e decidido ao proble-

ma do déficit público, o que sig-
nifica moralização, moderniza-
ção e contenção dos excessos na
administração pública direta e in-
direta;

29) Límitação do intetvencionismo
do Estado no campo da econo-
mia;

3P) Equacionamento definitivo da
questão da dívida externa;

49) Definição de regras estáveis para
a economia, cuja adoção afaste o
clima de incerteza que afeta a
normalidade da produção e favo-
reça o retomo dos investimentos
geradores de emprego e bem estar
social.

Por último, mas não menos impor-
tante, devemos todos reconhecer que
não obteremos saídas razoáveis se
não nos respaldarmos num grande
entendimento nacional, com a parti-
cipação lúcida de empresários e tra-
balhadores, de quem tanto se tem exi-
gido nos últimos tempos. E com a
participação ativa do governo assu-
mindo compromissos explícitos para
viabilizar, como partícipe, essa gran-
de tarefa visando à comunhão nacio-
nal em busca de um futuro mais pro-
missor do que essa sombria etapa que
atravessamos no presente.
Acredito nas possibilidades infinitas
deste grande País que é o nosso Bra-
sil. Tenho fé na imensa capacidade do
nosso povo para enfrentar e superar
os percalços do presente e abrir o ca-
minho do amanhã.
Creio no resultado do diálogo para
um maior entendimento entre as for-
ças do capital e do trabalho e que o
alcançaremos, para ver vitoriosa a
nossa profissão de fé: o regime da li-
beral democracia baseada na eficácia
empreendedora dos agentes da livre
iníciativa.
Agradeço a enorme gentileza do gesto
dos senhores ao contemplar-me com
esse prêmio. Creio que é esse tipo de
relacionamento que nos faz acreditar
no nosso trabalho. Ele é a melhor in-
dicação de que estamos no caminho
certo.
Obrigado.

(integra do discurso proferido por Mário
Amaro, presidente da FiesplCiesp)
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Com a identificação dos cartões e cartolinas; dos papéis
especiais e dos não classificados, concluímos a descrição
de todos os tipos de papéis, que iniciamos na ed lção n2 50

Identificação dos papéis
CARTOES E CARTOLINAS:
São cartões que se caracterizam essen-
cialmente por sua elevada gramatura e
relativa rigidez conforme requerida pa-
ra a produção de cartuchos, mostruá-
rios, pastas, caixas pequenas etc.

CARTÃO DUPLEX:
Cartão composto de forro e suporte,
com 200 a 600 g/m2, usado para con-
fecção de cartuchos, impressos ou não.

• Forro - camada superior, geral-
mente fabricada com
pasta química bran-
queada, monolúcido,
com ou sem tratamento
superficial.

• Suporte - camada(s) inferiores)
fabricada(s) com pasta
não-branqueada e/ou
aparas.

CAR TÃO TRIPLEX:
Cartão composto de um suporte cober-
to, em ambas as faces, por forros. De
usos e características semelhantes ao
"Cartão Duplex".

CARTÃO BRANCO:
Cartão de uma só massa, em uma ou
várias camadas, com acabamento de
acordo com a finalidade e fabricado
com pasta química branqueada. Vide
subitens, para melhor classificação:

a) CARTÃO BRANCO PARA EM-
BALAGEM (FOLDING):
Cartão usado geralmente para em-
balagens com corte e vinco, impres-
sas, fabricado em uma ou mais ca-
madas na própria máquina de pa-
peI, com pasta química branquea-
da, com 180 g/m2 e mais, revesti-
dos ou não.

b) CARTÃO PARA COPOS:
Cartão de rigidez controlada, resis-
tente à recravagern, com alta cola-
gem, fabricado com pasta química
branqueada, nas gramaturas de 150

a 270 g/m2, para confecção de co- a) PAPELÃO MADEIRA QU PA-
pos (fundo e corpo). PELÃO PARANÁ:

É O cartão fabricado com fibras ge-
ralmente virgens de pasta mecânica
ou rnecâno-quirnica,
O Papelão Pardo obtido de pasta
mecânica em toras pré-
impregnadas com vapor deve ser in-
c1uido neste item.

b) PAPELÃO CINZA:
É o cartão obtido a partir de aparas
recicladas.

c) POLPA MOLDADA:
Produto obtido a partir de pastas
químicas, mecânicas, branqueada
ou não elou aparas na forma dese-
jada para o uso específico, natural
ou em cores.

CARTOES CORES:
Cartões coloridos, usados principal-
mente para confecção de fichas e pas-
tas para arquivos. Fabricado em uma
ou mais camadas. Vide subitens, para
melhor classificação:

~ CARTOES BRANCO E CORES
PARA IMPRESSOS:
Cartão fabricado essencialmente
com pasta química branqueada, em
uma só massa e uma só camada,
com ou sem tratamento superficial,
alisado ou supercalandrado, com
mais de 150 g/m2. Usado para im-
pressos, pastas para arquivos, car-
tões de visita e comerciais, confec-
ção defichas e similares.

~ OUTROS CARTOES BRANCO E
CORES:
Cartões fabricados com pastas
químicas, semiquímicas, aparas
e/ou pasta mecânica, em uma só
massa e em várias camadas, na má-
quina de papel ou de colar (Bristo1),
alisado ou monolúcido, com mais
de 150 g/m2. Usado para confecção
de pastas para arquivos, fichas im-
pressas e similares, embalagens cor-
te e vinco etc.

PAPELÃO:
Cartão de elevada gramatura e rigidez.
Fabricado essencialmente de pasta me-
cânica elou aparas, geralmente em vá-
rias camadas da mesma massa. Sua
cor, em geral, é consequência dos ma-
teriais empregados na sua fabricação.
Usado na encadernação de livros, su-
porte para comprovantes contábeis,
caixas e cartazes para serem recober-
tos. Comercializados em formatos e
identificados por números que indicam
a espessura das folhas contidas num
amarrado de 25 quilos. Vide subi tens,
para melhor classificação:

PAPÉIS ESPECIAIS

BASE PARA CARBONO:
Papel para fim específico, fabricado
com pasta química, geralmente com
gramaturas até 24 g/m2, branco ou em
cores. Usado como base para fabrica-
ção de papel carbono.

CIGARROS E AFINS
a) CIGARRO:

Papel para fim específico, fabrica-
do com pasta química branqueada,
de fibras têxteis e/ou madeira, ge-
ralmente contendo carga mineral
até 260/0, nas gramaturas de 13 a 25
g/m2. Não colado, de alta opaci-
dade, com marca d'água, "velin"
ou marca filigrana, com combusti-
bilidade controlada, com ou sem
irnpregnantes. Usado em bobinas
para confecção mecânica de cigar-
ros e em resmas e mortalhas, quan-
do para confecção manual.

b) PONTEIRAS:
Papel fabricado com pasta química
branqueada, nas grarnaturas de 30
a 40 g/m2, com alta opacidade,
branco ou em cores, usado como
envoltório externo de filtro de ci-
garras. '"
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c) BASTÃO:
Papel fabricado com pasta química
branqueada, nas gramaturas de 25
a 30 g/mZ, para envoltório interno
de filtro de cigarros, ou seja, direta-
mente em contato com o filtro.

CREPADO:

Papel para fins especí ficas, com crepa-
gem obtida durante a fabricação para
aumentar sua elasticidade e maciez, fa-
bricado essencialmente com pasta
química. Usado para reforço de costu-
ra em sacos multiíoliados, base para fi-
tas adesivas, germinação de sementes,
base para lençóis plásticos etc.

DESENHO:
Papel para fim específico, fabricado
com pasta química, geralmente nas
gramaturas de 100 a 280 g/m2, com
acabamento de máquina e tratado na
massa ou na superfície, de modo a re-
sistir à ação da borracha.

HELIOGRÁFICO:
Papel para fim específico, fabricado
com pasta química branqueada, com
baixo teor de ferro, com absorção uni-
forme, nas gramaturas de 40 a 120
g/m2, bem colado, alisado, branco ou
levemente colorido.

ABSORVENTES E FILTRANTES:
Papéis para fins específicos. Vide subi-
tens, para melhor classificação:
a) MATABORRÃO:

Papel fabricado com pasta química
sem colagem, branco ou em cores e
com grande poder de absorção.

b) FILTRANTE:
Papel fabricado geralmente com
pasta química de linter, nas grama-
turas de 80 a 400 g/m2, com carac-
terísticas definidas quanto ao uso.

c) ABSORVENTE BASE PARA LA-
MI ADOS:
Papel fabricado com pasta quími-
ca, sem colagem, com formação e
espessura uniformes, de alta absor-
ção, geralmente com 150 a 270
g/m2, utilizado para impregnação
com resinas sintéticas na fabricação
de laminados plásticos.

d) PAPEL KRAFT ABSORVENTE
PARA IMPREGNAÇÃO:
Papel fabricado com pasta química
essencialmente de fibra longa, com
formação uniforme, isento de fu-
ros, com alta absorção e gramatu-
ras entre 18 e 150 g/m2, de acordo
com as finalidades a que se desti-
nam. Utilizado para impregnação
com resinas fenólicas e outras sinté-
ticas, na fabricação de tubos e pla-
cas.

NÃO CLASSIFICADOS:

a) KRAFT ESPECIAL PARA CA-
BOS ELÉTRrCOS:
Papel kraft neutro fabricado com
celulose kraft natural isenta de me-
tais e outros materiais condutores
de eletricidade, com elevada resis-
tência mecânica e elétrica, com gra-
maturas de 30 a 150 g/m2, sem fu-
ros ou grumos, usado para fabrica-
ção de cabos elétricos.

b) KRAFT ESPECIAL PARA FIOS
TELEFONICOS:
Papel kraft natural e ou em cores
(verde, azul e vermelho), com ele-
vada resistência mecânica, fabrica-
do nas grarnaturas de 30 a 60 g/m2,
sem furos ou grumos, e usado no
espiralamento individual de cada
fio condutor de cabos telefônicos.

c) KRAFT ESPECIAL PARA CON-
DENSADORES:
Papel fabricado com pasta química
sulfato e/ou pastas de fibras de al-
godão ou outras fibras anuais.
Com porosidade, absorção de líqui-
dos eletrolíticos e pureza química
específicos, isento de cloreto solú-
veis. •

(Artigo compilado da palestra "Papei: Tipos
e Características", ministrada na ANA VE
por C/ayrcon Ssncnez).

CÓPIAS QUE PARECE

IHDÚSTRIAS •

ORIGINA S

DE PAPÉIS CARBONO LTDA.

RUA ViÚVA CLÁUDIO, 394 - PBX (021) - 201-1622
END TELEG "GUIWAT' - ex POSTAL 21223 - RIO DE JANEIRO - RJ

PAPÉIS CARBONO PARA ESCRITA:
À MÁQUINA. À MÃO E ONE TIME
PAPEl AUTO COPIANTE SElF COPY
TINTAS PARA: CARIMBO,
FITA DE MÁQUINA E MIMEÓGRAFO.

REPRESENTANTES EM TODAS AS CAPITA S DO PAís
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As vésperas de completar um século de atividades,
a MELHORAMENTOS continua em ritmo de expansão

e lança no mercado internacional
diversos projetos editoriais brasileiros.

Melhoramentos: aos cem anos
presença marcante no
mercado internacional

Melhoramentos: uma marca conhecida internacionalmente.

Quase cem anos se passaram desde
o momento em que o coronel An-

tônio P roost Rodovalho decidiu
fundar a primeira fábrica de papel
na então província paulista, ideali-
zando um projeto que tinha como
meta propiciar à mesma uma série
de melhoramentos (daí a origem da
razão social). Assim, em 12 de se-
tembro de 1890 nascia a Cl A. ME-
LHORAME TOS DE SÃO PAU-
LO, produzindo materiais de cons-
trução e outros,

No ano de 1921 a Weiszflog Ir-
mãos, empresa que se dedicava às
atividades gráficas e editoriais, assu-
miu o controle acionário de ME·
LHORAMENTOS. Englobando a
atividade industrial no setor de pa-
péis, a produção gráfica e editorial,
concretiza-se o desenvolvimento da
empresa, impulsionado por inicia-
tivas pioneiras e apoiado no slogan
"Do Pinheiro ao Livro".

Se hoje, quase um século após a
fundação, o coronel Antônio Rodo-
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valho percorresse o parque gráfico
da MELHORAMENTOS certamen-
te ficaria surpreso, não só pelo pro-
gresso que se registrou nos muitos
anos de história, mas principalmen-
te ao deparar com livros editados
em lI idiomas, que são exportados
para 28 países. O espanto do funda-
dor só poderia ser comparado ao or-
gulho e alegria do turista brasileiro
que, em visita à Europa ou Oceania,
por exemplo, encontra obras rica-
mente impressas com o timbre' 'Ma-
de in Brazil",

Esta, que parece uma estória, é
uma grande realidade. A MELHO-
RAMENTOS foi a primeira empre-
sa do ramo gráfico editorial a ter
uma atividade especificamente vol-
tada para a exportação. A empresa
voltou-se para o exterior em 1977,
quando realizou uma exportação ex-
perimentai para o Chile, porém, en-
volvendo apenas artefatos; em 1979
esta atividade, já solidificada, era
prática corrente da companhia. Nes-
sa linha de exportação, a MELHO-
RAMENTOS, que a princípio
limitava-se à América Latina, ex-
pandiu sua presença em outros mer-
cados como Estados Unidos, Cana-
dá, países árabes, África e Austrá-
lia, entre outros.

Desde 1980, os livros brasileiros
começam também a ser artigos bem
cotados na pauta de exportações.
Inicialmente eram exportados ape-
nas serviços gráficos; decorridos
cinco anos, a MELHORAMENTOS
iniciou a exportação de projetos edi-
toriais completos. "Em 1987, quan-
do foram exportados 2.600.000
exemplares de livros, o projeto com-
preendia 85 títulos inteiramente edi-
tados e produzidos no Brasil, os



quais foram impressos em onze idio-
mas e são encontrados em dezoito
países", comenta a diretoria da em-
presa.

Neste ano a MELHORAMEN-
TOS deverá exportar US$ 3,5 bi-
lhões, dos quais US$ 2 milhões em
livros infantis e o restante em servi-
ços gráficos. as previsões da edito-
ra, as exportações crescerão em mé-
dia 15 a 20070 ao ano.

Essas exportações, além de avali-
sar o nível da ind ústria gráfica brasi-
leira em mercados altamente exigen-
tes, consagra aos olhos estrangeiros
o talento de autores e de ilustradores
nacionais. Vale ressaltar, por exem-
plo, que a série "Biblioteca Infan-
til", que em 1915 deu início às edi-
ções Melhoramentos, já foi recriada
para o exterior, tendo sido lançada
em português e também em inglês e
espanhol, para ser lida em Portugal,
Estados Unidos e Argentina. A pri-.-

... hoje, o complexo industrial da empresa está instalado no município de Caiei-
ras, em São Paulo.

- ~
A primeira fábrica de papel do País, instalada pela Melhoramentos em 1892, evoluiu ...
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A Facepa é uma das mais
modernas indústrias de papel do Brasil.

Sua avançada tecnologia na
produção de papéis planos industriais e
descartáveis para uso comercial e doméstico, deu à empresa
posição de destaque no mercado.

Cada produto que sai da fábrica passa por rigoroso
controle de qualidade. Thdo é muito bem analisado e
pesquisado, desde a seleção da matéria prima até chegar ao
produto final.

Produzir e exportar papéis de alta qualidade com a
melhor tecnologia de ponta é uma obcessão para a Facepa.

Esse. é seu maior orgulho.

~foce
FAZENOO o SEU PAPEL fXl

SELEM, AV. DR. FREITAS; 53~ •••• I~RO SACRAMfNTA
CfP., M210 fONE 10911 233-4488 lflfX, 91.1.13

SÃo PAULO, AV. tRlG. FA~IA liMA. 1.323 3· ANOA~
SALA 3/8 CEP., 01"52 FONf 813.8581 lfLfX, 11·3.480



Rua Guaporé n~ 324
Ponte Pequena

CEP 01109
São Paulo - SP

Fone: 227-1577

REPRESENTADAS:

IBEMA
CIA. BRASILEIRA DE PAPEL

(cartão duplex - coating;
papel strong e jornal)

INDÚSTRIAS NOVACKI LTDA.

(papel kraft 40 a 80 gr/m21

FABRICA DE PAPEL E PAPELÃO
JUSTO SIA

(papel de seda; manilhinha;
manilha; toalha e HD)

SBRAVATILTDA.
(papelão paraná)

INDUSTRIAL E AGRíCOLA
RIO VERDE LTDA.

(papelão paraná)

RIOPEL SI A INDÚSTRIA
DE PAPELÃO E ARTEFATOS

(papelão pardo I

meira venda alcançou a cifra de 600
mil exemplares.

Um outro exemplo meritório é o
da série" Meu Primeiro Livro", que
depois de alcançar êxito entre nós,
foi ter às mãos de 350 mil leitores
latino-americanos, do Estados Uni-
dos e de Portugal e, embora reco-
nhecida a capacidade do parque grá-
fico inglês, foi confiada à MELHO-
RAME TOS a produção de livros
para as comunidades de imigrantes e
seus descendentes radicados na Grã-
Bretanha, para as quais foram im-
pressos livros em grego, vietnamita,
chinês e em idiomas do subcontinen-
te indiano, tais como, hindi, punjá-
bi, urdú, bengali e gujaráti,

A MARCA DO PIONEIRISMO
Pioneira e progressista; estes dois

adjetivos definem muito bem o per-
fil da MELHORA\1ENTOS, que

. hoje registra um faturamento anual
de aproximadamente US$ 70 mi-
lhões, dos quais US$ 6 milhões ad-
vindos de exportações.

Atuando em situações diversas,
está presente nas áreas de refloresta-
mento, pasta de madeira, pasta ter-
moquimomecânica, produtos ligno-
sulfonados; e fabrica papéis absor-
ventes, higiênicos. artefatos e pro-
dutos editoriais.

A produção de papel desta pri-
meira fábrica brasileira hoje está
concentrada na Unidade de Caiei-
ras, que engloba as fábricas de pasta
terrnoquimornecânica (CTMP), lig-
nosulíonados, papel, artefatos e fa-
zenda florestal. A estação de trata-'
men to de efluentes instalada nesta
unidade reflete a preocupação da
MELHORAMENTOS com a pre-
servação do meio ambiente.' "Des-
pejamos no Rio Juqueri águas in-
dustriais de qualidade superior
àquela captada no mesmo rio", ga-
rante a diretoria, que também desta-
ca ter sido a empresa pioneira na
América Latina na implantação da
tecnologia sueca voltada para a pro-
dução de pasta termoquimomecâni-
ca, ocorrida no início desta década.

Em Camanducaia, Minas Gerais,
está instalada uma segunda unidade
onde se registra tam bém a marca do
pioneirismo da MELHORAME -
TOS. Lá está a fábrica de pasta me-
cânica onde foi realizada a primeira
produção mundial de celulose de fi-
bra curta, quando in iciararn-se as
atividades, no ano de 1942. Hoje, a
produção total atinge cerca de 3 mil
r/ano, e é totalmente consumida na
fabricação de papéis absorventes. É
em Camanducaia que a ELHO-

RAMENTOS mantém sua segunda
fazenda florestal.

Na área de absorventes e higiêni-
cos a MELHORAMENTOS que ho-
je ostenta a maior participação do
mercado neste segmento, cerca de
150/0, com uma produção anual in-
tegrada de aproximadamente 37 mil
toneladas, também foi pioneira,
tendo iniciado atividades nesta área
no ano de 1927.

Nos estudos para a recuperação
do solo por meio de reflorestamen-
to, a MELHORAMENTOS tam-
bém foi precursora, com a implan-
tação, no ano de 1925, de um pro-
grama científico de reflorestamento
que testou e analisou mais de 200 es-
pécies e que foi a base de seu parque
florestal, atualmente com 18 mil
hectares de área plantada,
somando-se as fazendas de Caieiras,
Camanducaia e Bragança Paulista.

A já tradicional liderança da ME-
LHORAME TOS se reflete tam-
bém na área de exportação, no setor
editorial e de artefatos. Por exem-
plo, na década de cinqüenta, foi esta
a primeira empresa a produzir ca-
dernos com capas ilustradas, abrin-
do espaço para um leque infinito de
criações. No campo editorial, recen-
temente lançou-se numa atividade
pioneira dentro do programa de di-
fundir o hábito da leitura, com a im-
plantação de um curso de extensão
cultural em literatura infantil e juve-
nil brasileiras, dirigido a professores
do primeiro grau e a bibliotecas es-
colares.

A diretoria deste amplo complexo
industrial comenta que o avanço
qualitativo e sistemático do parque
gráfico da MELHORAMENTOS
foi fundamental para este desempe-
nho. Foi nesta gráfica que em 1932
os revolucionários constitucionalis-
tas produziram seu papel moeda e
nela ainda hoje são produzidos im-
pressos de segurança, tais como cau-
telas de ações e letras de câmbio; e
onde atualmente são personalizados
cheq ues para as principais institui-
ções financeiras do País, sendo seu
maior cliente nesta área o Banco do
Brasil.

Na história da MELHORAMEN-
TOS somam-se quase cem anos de
evolução constante e ainda se reflete
claramente na filosofia de sua admi-
nistração o forte traço desenvolvi-
mentista que impulsionou a empre-
sa nos últimos anos. É esta filosofia
que norteia o projeto de duplicação
global da MELHORAMENTOS
que será concretizado nos próximos
cinco.anos. •
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cambio & Mercados Financeiros
Autores: Helnz Rlehl e

Rita M. Rodrlguez
TrBduçto de Flávio Denny Steffen
Editora Mc·GrBw·Hill - 1988

Câmbio & Mercados Financeiros
foi escrito com a proposta de

apresentar uma discussão integrada dos
mercados de câmbio e monetário que
possa servir como base para operações
financeiras da forma como são condu-
zidas nos negócios internacionais.

Dividido em três partes, na primeira
fornece elementos para o entendimento
básico do funcionamento dos merca-
dos de câmbio e monetário; na segun-
da, o conhecimento geral desenvolvido
na parte iniciat é aplicado a problemas
especi ficos encontrados na tesouraria e
a última parte apresenta a discussão dos
assuntos envolvidos com o controle de
operações financeiras, tanto no merca-
do de câmbio, como nos mercados mo-
netários.

É uma obra de extrema importância
para executivos financeiros, economis-
tas e estudantes da área, que tem o
apoio do Citcorp Investment Bank.

Subdesenvolvimento ti
um Estado de Espírito:
A QuestAo Latlno·Amerlcana
Autor: Lawrence E. Harrlson
Tradução de Haroldo Netto
Editora Record - 1985
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G albraith é ex-professor de econo-
mia em Harvard e ex-presidente

da American Economic Association. Re-
cebeu a "Medal of Freedom" por ser-
viços prestados na guerra e o presiden-
te Miterrand concedeu-lhe o grau de
"Commandeur" na Legião de Honra.

Seu livro, "A Sociedade Afluente",
tem atraído em todos os países onde foi
publicado um amplo e diversificado
público, sendo leitura recomendada
nas escolas superiores,

O livro apresenta uma impressionan-
te visão geral das mudanças econômi-
cas e sociais ocorridas nas três últimas
décadas e as advertências de Galbraith
sobre as atrações ilusórias da política
rnonetarista continuam tão válidas ho-
je como quando ele as denunciou en-
tão, e foram dolorosamente comprova-
das nas experiências do inicio dos anos
80. Os primeiros capítulos, sobre as
fontes e propósitos das nossas idéias
econômicas, a discussão do Darwinis-
mo Social e aquilo que ele denomina
Tradição do Desespero continuam tão
atuais e válidos hoje quanto quando
originalmente apresentados.

Este livro oferece uma nova manei-
ra de encarar o desenvolvimento

e o subdesenvolvimento e explica não
apenas porque alguns países têm me-
lhor desempenho que outros, mas tam-
bém porque certos grupos étnicos e re-
ligiosos se saem melhor que outros. O
autor em basa sua tese na própria expe-
riência pessoal, no ponto de vista de nu-
merosos outros escritores e em seis es-
tudos de casos comparativos. A obra
de Harrison desafia o critério conven-
cional, endossado no mundo todo, que
atribui aos países ricos a responsabili-
dade pela pobreza dos demais.

Referindo-se a"Subdesenvolvimento
é um Estado de Espírito: A Questão
Latino-Americana, Richard Lamrn,
ex-governador do Colorado, afirmou:
"A imensa importância deste livro se
tornará cada vez mais evidente no futu-
ro, à medida que estudantes e gover-
nantes reconheçam a crucial relação
entre cultura e progresso."

A Sociedade Afluente
Autor: John Kenneth Galbralth
TraduçAo de Carlos Afonso Malterrarl
Livraria Pioneira Editora - 1987

Gerenciamento em
Ambiente de Mudança
Uma Ferramenta Gerenciai
para Neutralizar Ameaças
Autores: Eraldo de Freitas Montenegro
Jorge Pedro Dalledonne de Barros
Editora McGraw·HIII - 1988

IIEraldo e Dalledonne, certamente
inspirados na compreensão do

momento atual, buscaram estruturas
referenciais que lhes permitiram ma-
pear as diversidades que envolvem o
organismo empresarial e eleger um mo-
delo gerencial que enlaça a empresa, o
gerente a informação no processo de
mudança, dissecando e relacionando
cada atributo do trinômio, procurando
obter o equilíbrio das ações", o co-
mentário de José Brancato, presidente
da Abam - Associação Brasileira de
Administração de Material, sintetiza o
conteúdo deste livro que se propõe a
oferecer "ferramentas" para que as
decisões gerenciais sejam tomadas,
adaptando-se logicamente às necessi-
dades de cada empresa pela sua própria
diversidade.

As empresas são dinâmicas e, por as-
sim serem I devem ser analisadas e ajus-
tadas de acordo com as leis econômi-
cas, sociais e de mercado.



A Rio Branco acaba de investir numa
cortadeira JAGENBERG DKm.
Isso significa transformar papéis de
bobinas em resmas com o mais alto
padrão de qualidade. Se você recebeu
bobinas e precisa de resmas, corte
na Rio Branco, corte com quem tem
alta tecnologia.

Esse investimento representa ainda
uma maior regularidade e certeza
no recebimento e cistrihuição dos
diversos papéis.

A Rio Branco espera investir e
trabalhar muito mais, porque a
confiança e a credibilidade se
conquistam e se renovam dia a dia.

A Rio Branco distribui: papéis
planos, envelopes e tintas,

cartões e cartolinas, formulários
contínuos, bobinas para Telex,

papel REPORT.

COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE PAPÉIS LTDA.
R. Padre Raposo. 1015 - Mooca - S. Paulo- CEPo03118
Iel.: 291-0377 • Interior (DDG) 011·8002010 e 8002003
- Telex: (011) 36642
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Os investimentos no
setor de celulose e papel

H á vários anos, vem-se falando e comentando
os investimentos programados para o setor

de celulose e papel no Brasil.
As vantagens comparativas do setor são cantadas

em prosa e verso. Com tintas apavorantes, é pintada
a ameaça do Brasil se transformar, no prazo de 3 a
4 anos, de exportador de papéis para imprimir e
escrever em importador, se não ocorrerem novos
investimentos. O mesmo poderia vir a suceder com a
celulose de fibras curtas, em um período um pouco
mais longo.

Apesar disso, de todos os projetos conhecidos,
apenas o de expansão da ARACRUZ vem sendo
considerado como "irreversível". Diversos outros,
continuam ainda na famosa "reta final".

Vários motivos podem explicar a não realização
de investimentos significativos no setor de celulose e
papel no Brasil nos últimos 8 a 10 anos.
Basicamente, esses motivos podem ser agrupados em
dois blocos: a) inadequado retorno previsto para os
investimentos necessários aos programas de
expansão; e b) absoluta falta de confiança na
política econômica governamental.

Os projetos voltados para exportação são os que
apresentam no momento as melhores condições de
retorno. A dúvida é se o Governo continuará
permitindo as exportações, no caso de insuficiente
abastecimento do mercado interno.

Paralelamente, o longo período demandado para
a construção de uma fábrica de celulose e papel (de
30 a 42 meses) exigirá a imobilização demorada de
recursos ociosos, extremamente perigosa, no caso de
conjuntura econômica fortemente inflacionária.

Um novo problema começa a ser desenhado no
cenário internacional. Diversos projetos de
instalação de novas fábricas de celulose
(especialmente a partir de eucalipto) estão sendo
definidos na Europa. Se concretizados esses
projetos, concomitantemente com os projetos
brasileiros, o início da década dos anos 90 poderá
vir a assistir um excesso de oferta de celulose
semelhante àquele ocorrido no período 1978/1980.

Ainda há tempo do Brasil sair na frente. Vamos
esperar para ver o que acontece.

Alberto Fabiano Pires
Presidente do Conselho Deliberativo da ANA VE

propaganda e publicidade merchandising

Rua Mesquita. 121 (Terreo) - Fone: 218-7342· CEP 01544· São Paulo - SP.
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ALGO NESTA
am MERECE
SER OLHADO
COM ATENCÃO.

I

Além dela, é claro.
Repare que o taJão de notas fiscais sobre
a mesa não é volumoso, nem está com
folhas de carbono intercaladas.
Notou a impressora ao lado? Ela está com
formulário contínuo em mais de uma via.
Mas sem carbono.
E o telex, então? Já imprime as mensagens
em várias vias, mas o manuseio da bobina
é mais simples, as cópias são perfeitas e ...
não tem carbono!
Agora vamos voltar a ela: repare como suas
mãos estão limpas. É claro, eJa trabalha
em um escritório onde a era do carbono
já passou e todos os impressos e
formulários são feitos em EXTRA COpy,
o papel autocopiativo.
O resultado é esse: limpeza, praticidad.e.
segurança e cópias perfeitas.
E tudo que é confidencial, continua sendo,
já que ninguém vai pegar no lixo a folha
usada de ~rbono para ler, simplesmente
porque não há folha usada de carbono.
Ou você está vendo alguma
na cesta de lixo?

Extra Copy - através de um rl!Vllstimento especial,
copia sem carbono. Escreva para R. lucas Obes,
n~ 627 . São PaulD • SP . CEP 04212 - ale da Div. de
Marketing e receba grátis amostras de Extra Copy.

~
INDÚSTRIA DE PAPEL

PIRACICABA S.A
Papel Simão



A RIPASA ESTÁ LAN-
ÇANDO COM EXCLUSI-
VIDADE O ICE CARO KOT
DE FUNDO ESCURO, A
SO~LUÇÃO MAIS ECO-
NOMfCA PARA SE FAZER
EMBALAGENS DE SUPER-
CONGELADOS.

O ICE CARO KOT TEM
AS MESMAS QUALIDA-
DES QUE VOCÊ JÁ COM-
PROVOU NO ICE CARO
TRJPLEX, PRIMEIRO CAR-
TÃO PARA SUPERCON-
GElADOS FABRICADO
NO PAís, QUE A RIPASA
PRODUZ HÁ DOIS
ANOS: É FLEXíVEL, DE
FÁCIL VINCAGEM, ÓTI-
MO PARA IMPRESSÕES E
TEM UMA EXTRAORDJ-
NÁRIA RESISTÊNCIA À
UMIDADE.

O ICE CARO K.OT DE
FUNDO ESCURO FOI DE-
SENVOL VIDO PELA RIR
SA PARA ATENDER U

GRANDE NÚMERO DE
CLIENTES QUE UTlUZA/i
APENAS O LADO EXTEI
NO DA EMBALAGEM,
DISPENSANDO QUAL-
QUER TIPO DE IMPRES-
SÃO NO LADO INTER-
NO, PRINCIPALMENTE
NOS CASOS EM QUE O
ALIMENTO SUPERCON-
GELADO NÃO ENTRA
EM CONTATO DIRETO
COM O ICE CARO.

ESTA NOVA OpçÃO
QUE A RIPASA PÕE À
DISPOSIÇÃO DO MERC
DO BENEFICIA DIRETA-
MENTE AS GRÁFICAS
QUE PRODUZEM EMBA
LAGENS DE SUPERCO~
GELADOS, POSSIBILI-
TANDO UM CUSTO FI-
NAL MENOR AOS SEU~
CLIENTES.

ICE CARO KOT.
ESTA MEDIDA ECO-

NÔMICA VOCÊ VAI
APROVAR.

RIPASA
RIPASA S.A.

CELULOSE E PAPEL .
C/A. SANTlST A DE
PAPEL
LIMEIRA S.A. IND. DE
PAPEL E CARTOLINA
RILlSA TRADrNG S.A.

LARGO SÃO BENT(
64, 3° A 7':'ANDARES
CEP 01029, TElEX: (011
31177 - TEl.: (0/1)
228-5544 - SÃO PAUle
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